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M A R C H A N D S E T E D I T E U R S D E M U S I Q U E 

Lauzon Phaneuf 
L I M I T E E 

Pinnos — Radios — Phonographes 

Ins truments e t Accessoires 

610, Ave Mt-Royal Es t . Tél . Bela ir 5890 

Le plus grand choix de 
MUSIQUE C L A S S I Q U E 

au Canada 

Les meil leures éditions 
Les mei l leurs prix 

Musicale vocale et 
Ins t rumentale 

Spéc ia l i t é : 
Musique F r a n ç a i s e 

Programme musical pour le numéro 
de Novembre 1926. 

PIANO 
"Luxor" ou "La Vallée des Rois" Henri Miro 

3ème partie: Vengeance 

ORGUE 
Elévation A. Cusco 

CHANT 
Tendre Aveu Mme Yvonne Feuiltault-Dion 

-TP tiens TOUT ce que je promet&_ — 

POUR L'OUVERTURE DES CLASSES 

Achetez sans hésiter dans la maison où vous trouverez toute la Musique CLASSIQUE et MODERNE, RELIGIEUSE et 
PROFANE. 

Editions Classiques: Cranz, Durand, Fischer, Peters, Schirmer, Wood, etc., etc. 

Spécialité d&Musique Française — Littérature musicale — Saynètes, Drames et Comédies 
Oratorios, Opérettes et Opéras — Libretti. 

Le plus yrand choix du Canada Les meilleurs prix 

Nous envoyons la musique E N APPROBATION dans tout le Canada. Demander nos prix et conditions. 
Toujours en mains la musique annonce dans "La Lyre". 

R A O U L V E N N A T • 
Assortiment — Compétence — Courtoisie — Prix raisonnables — Service 

8770, R U E S T - D E N I S , ( anc ien 642) 
Tels. E s t 0822-3065 M O N T R E A L 

M U S I Q U E C L A S S I Q U E E T P O P U L A I R E ] 
T o u t e s les e d i t i o n s 

P I A N O S , V I O L O N S , V I O L O N C E L L E S , 
C O R D E S , E T C . 

R A D I O S V I C T O R N O R T H E R N E L E C T R I C , 
A T W A T E R S E N T , M A R H O N 1 P H O N E 

GAUVIN & COURCHESNE 
1 4 2 , B U E S A I N T - J E A N 

Q U E B E C 

Parlez 

de 

"La Lyre" 

à 

vos amis 

C o n s e r v a t o i r e R a c i c o t 
P R O G R A M M E D E S E T U D E S D E L ' A N N E E 1 9 2 5 - î f l 

P i a n o T h é o i i . 

Violon 

V i o l o n c e l l e 

P r o f e s s e u r * : 
M l l e R a c i c o t 
M l l e A . B e a u d l n 
M. A . L a m o u r e u x 
M . J . - J . G o u l e t 
St. T . P r o v o s t 
M . C h . D e l v e n n e 

C h a n t , H a r m o n i e 
I n s t r u m e n t s à v e n t 

( b o t s e t c u i v r e ) 
S o l f i é e 

M . A . L a m o o r e n x 

M . O. A r n o l d 
M . J . - J . G o u l e t 
M . A . L a r ï i o u r e t u 

D i c t i o n M l l e V . D e l i s l . 
M. J e a n l l e l a n ç o n 

D e m a n d e d e p r o s p e c t u s e t r e n s e i g n e m e n t s . s ' a d r e s s e r à 

M l l e R A C I C O T , d i r e c t r i c e . 

S » Î 3 , r u e S A I N T - D E N I S . T é | E S X 0 7 3 4 - W 

PARLEZ DE "LA LYRE" A VOS ASVI1S 

Gin Canadien 
Meîchers 

(^Fabriqué à Berthierville, Que., sous 
la surveillance du Gouvernement 
Fédéral, rectifié quatre fois et vieilli 
en entrepôt pendant des années. 

T R O I S GRANDEURS DE FLACONS: 

Gros: 40 onces $3.6S 
Moyens: 26 onces 2.55 
Petits: 10 onces 1.10 

Meîchers Distillery Co., Limited, Montréal. 

Pianos — Phonographes 
Radios 

Spécialité: Pianos remis 
à neuf 

5 1 8 R A C H E L EST. 

Belair 0366 

Lancaster 4525 

£a S?/iotoyrap/ile J?a<$Qose 
La photographie de distinction 

3420 Saint-Denis (près Sherbrooke) Montréal 
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Musicien d'expérience 
a y a n t a u d e l à de 30 a n s d e p r a t i q u e d a n s l a 

f a n f a r e , c o n n a i s s a n t l a t h é o r i e e t l ' h a r m o n i e , 

a y a n t f a i t u n e é t u d e s p é c i a l e d e t o u s l es 

I n s t r u m e n t s de f a n f a r e e t d ' h a r m o n i e ( c u i ­

v r e s à 3 e t 4 p i s t o n s , c l a r i n e t t e s , s a x o p h o n e s , 

b a t t e r i e s ) e t c a p a b l e d e l es e n s e i g n e r , a i n s i 

q u e l a t r a n s p o s i t i o n p a r l e s d ' f f é r e n t e s c l é s , 

a c c e p t e r a i t p o s i t i o n c o m m e c h e f d e f a n f a r e 

d a n s u n e l o c a l i t é a s s e z i m p o r t a n t e , m o y e n ­

n a n t u n s a l a i r e r a i s o n n a b l e , s o i t c o m m e p r o ­

f e s s e u r d e m u s i q u e e x c l u s i v e m e n t , s o i t en 

r e m p l i s s a n t t o u t e a u t r e p o s i t i o n qui lui 

s e r a i t p r o c u r é e d a n s la l o c a l i t é . 

P o u r r e n s e i g n e m e n t s c o m p l é m e n t a i r e s e t 

r é f é r e n c e s , p r i è r e d ' é c r i r e à C a s i e r 2 5 . ' " L a 

L y r e " 3, r u e S a i n t e - C a t h e r i n e e s t , M o n t ­

r é a l . 

"La Lyre" 
est la plus 
belle revue 

musicale 
du 

Canada. 
Prix de 
l'abon­

ne ment : 
$2.50. 

C'EST A . . 

que se trouvent toujours les meilleurs experts pour 
coupes, coiffures, teintures garanties, ondulations 
permanentes, massages, traitements du cuir chevelu 

Prenez vos rendez-vous: EST 0052 

326, RUE SAINTE-CATHERINE EST MONTREAL 

J E A N B E L L A N D 
VIOLONCELLISTE 

Des concerts classiques de Paris 

Leçons — Récitals 
Concerts 

236, RUE DE LA MONTAGNE 
(Mountain St.) 

Tél. Uptown 4848 Montréal 

ADRIENNE DUSSAULT 
V I O L O N I S T H 

O e n e e r t — R z w o 4 j v m e n t 

4 S 8 7 . S T - D E N I S T é l . B E l a i r 3 5 1 3 - . J 

JOSEPH GIRARD 
E N S E I G N E M E N T 

P R O F E S S E U R D E V I O L O N 

1 ( 3 3 , B U E K O T R l i - D A M B E 8 T 

Uit lHiu iaTe Tel. Clalrval illt-i 

Tél. L A n c a s t e r 6 7 4 0 

ROLAND BELISLE 
P R O F E S S E U R D E P I A N O 

t l . R U E S H E R B R O O K E E S T M O N T R E A L 

Beetbover) en public 
L e g r a n d B e e t h o v e n se l a i s s a i t t e l l e m e n t d o m i ­

n e r p a r s a p a s s i o n d e l a m u s i q u e q u e , l o r s q u ' i l 
c o n d u i s a i t u n o r c h e s t r e , il lui a r r i v a i t p o u r m a r ­
q u e r le " d e c r e s c e n d o " de s e b a i s s e r p e u a. p e u 
j u s q u ' à s ' a c c r o u p i r . 

A u c o n t r a i r e , l o r s q u ' i l f a l l a i t a t t e i n d r e a u " f o r t e " , 
en p a s s a n t p a r u n " c r e s c e n d o , il s e h a u s s a i t p e u à 
p e u e t f i n i s s a i t p a r b o n d i r e n j e t a n t u n c r i s a u ­
v a g e . 

U n e fo i s , c o m m e le r a c o n t e S p o h r d a n s s e s 
" S o u v e n i r s " , il j o u a i t u n e n o u v e l l e c o m p o s i t i o n p o u r 
p a n i a e t o r c h e s t r e . . 

A u p e m i e r " t u t t i " , s ' i m a g i n a n t ê t r e le c h e f 
d ' o r c h e s t r e , il n e s ' o c c u p a p l u s d e s o n i n s t r u m e n t 
e t , s ' é t a n t l e v é , il c r o i s a l es b r a s p u i s l e s o u v r i t 
v i o l e m m e n t p o u r m a r q u e r u n " r i n f o r z a n d o " . 

L e s c h a n d e l l e s d u p i a n o f u r e n t p r o j e t é e s a u l o i n 
e t l e s b o b è c h e s en c r i s t a l se b r i s è r e n t a v e c g r a n d 
b r u i t . C e t i n c i d e n t j e t a le p u b l i c d a n s l ' h i l a r i t é . 

B e e t h o v e n , f u r i e u x , r e c o m m e n ç a le m o r c e a u d e 
m u s i q u e e t , p a r p r é c a u t i o n , il f i t t e n i r l e s c h a n ­
d e l l e s p a r d e u x g a m i n s p l a c é s d e c h a q u e c ô t é d u 
p i a n o . 

A r r i v é e a u " t u t t i " , il n e p u t s e c o n t e n i r e t 
r e c o m m e n ç a a b a t t r e l a m e s u r e , p u i s l e " r i n f o r ­
z a n d o " lu i f i t e n c o r e o u v r i r l e s b r a s a v e c u n e 
s a u v a g e é n e r g i e . 

U n d e s g a m i n s s u t é v i t e r l e c o u p , m a i s l ' a u t r e 
r e ç u t u n e t e l l e g i f l e qu ' i l a l l a r o u l e r a u l o i n a v e c 
s a c h a n d e l l e . 

U n e e x p l o s i o n d e r i r e a c c u e i l l i t c e n o u v e l i n c i ­
d e n t . L e m a î t r e , c o l é r e u x , t n f u t s i a g a c é q u ' à 
l a r e p r i s e d u m o r c e a u , il r o m p i t c i n q o u s i x c o r d e s 
d e p i a n o . 

D e p u i s c e s o i r - l a , B e e t h o v e n n e j o u a j a m a i s p l u s 
e n p u b l i c . 

OCTAVIEN B a r y t o n 

Concer t s , Mar i ages 

1617 M A I S O X X E U Y E 

T é l . E s t COU 

Prof. Jean Goulet 
VIOLON, T H E O R I E , S O L F E G E 

1S0S, R U E V I S I T A T I O N T é l . E s t 218 

J . J . D E S R O CBLERS 
P R O F E S S E U R D E V I O L O N 

( T B I O D E S S O C H E K S ) 

ETisfag^raont d e c o n c e r t » 

1 2 5 7 , n i e L a b e l l e . T é ) . E s t 0 G 2 2 - B 3 0 B M o n t r é » 

T é l . : L A n . -1393 L u n d i e t J e u d i s o i r , T O r U 67-16 

Mme M. B. LIPPENS-RICARD 
P r o f e s s e u r d e P i a n o , T h é o r i e e t S o l f è g e 

P r é p a r a t i o n a u x e x a m e n s à t o u s l e s d e g r é s 

2 4 8 , S H E R B R O O K E E . ( p r è s S t - D e n i s ) , M o n t r é a 

Tambours, Xylophone. Marimba 
A p p r e n e z à J o u e r c e a I n s t r u m e n t s c o r r e c t e m e n t 

d ' a n p r o f e s s e u r e i p é r l t n e n t ô 

M A U R I C E M E E R T E 

1 0 6 . O n t a r i o E a t T é l . L a n c a s t e r 4 6 5 1 

SUIVEZ LE C O U R S D 'HARMONIE D E "LA L Y R E " 

OLIVIER BE P R O F E S S E U R D E V I O L O N 

d u C o n s e r v a t o i r e d e B o s t o n 

S t u d i o : 3 4 1 2 B U E S T - D E N I S , M O N T B B â i . 

T é l . : L a n c a s t e r 2 9 9 5 

Collège de Musique de Montréal 
E N S E I G N E M E N T D U C H A N T , P I A N O . V I O L O N C E L L E . 

S O L F E G E . T H E O R I E , H A R M O N I E 
C l a s s e d ' o r c h e s t r e p a r d o e p r o f e s s e u r a d e h a n t e r ô p u t a t i e s 

D i r e c t r i c e : M m e R . M a c M I L L A N 
6 3 S S T E - C A T H E E I N B O Ï T E S T T é l . : TJjrt . 

L A L Y R E 
est en vente 

dans tous les dépôts de j o u r n a u x et dans les magas ins 
de mus ique su ivan ts : 

E D . A R C H A M B A U L T , 312 S te -Ca the r ine E s t 
A. J . B O U C H E R , 16 Not re -Dame E s t 
B O U V I E R . L imi tée , 452 S te -Ca the r ine E s t 
LAUZON-PHANBUP, 610 Mont -Royal E s t 
J . E . T U R C O T , 3 Ste-Cat l ie r ine E s t 
R A O U L VENNAT, 3770 S t -Den i s 
J . G. YON. 416S S t - D e n i s 
D U P U I S F R E R E S , 417 S te -Ca the r ine E s t 
E C H A N G E M O N T - R O Y A L , 71S Mont -Roya l E s t 

rtowiûJc wfu.t. sur yj ç k « H r 



Y O r k 1 4 1 3 - F 

Docteur PAUL TREPANIER 
C H I R U R G I E N - D E N T I S T E 

M a î t r e d e C h a p e l l e a S t - L é o n d e W e s t m o u n t 
T é n o r — C o n c e r t s e t R é c i t a l s 

3 8 0 6 S T - J O S E P H V E R D U N 

L. C. BOULANGER 
C H A N T E T P I A N O 

4 2 4 0 D E L A N A U D I E R E . T é l . A m h e r s t 0 3 1 2 

CONSERVATOIRE RACICOT GERARD 

Mlle A. RAYMOND 
P R O F E S S E U R D E C H A N T 

42C1 R U E S T - D E N I S , Apt A 
T é l . B e l a i r 2570 Mont réa l 

HERCULE LAVOIE 
B A R Y T O N 

A r t i s t e e x c l u s i f d e s d i s q u e s S t a r r - G e n n e t t 

i l * C H A M P D E M A R S T é ) . M a i n 1 9 * 7 

FABIOLA POIRIER 
S O P R A N O 

P r o f e s s e u r d e c h a n t — C o n c e r t s — R é c i t a l s 

1331 S T - U R B A I N 
T é l . B e l a i r 5475 Mont réa l 

MADAME F. HERALY 
P I A N O , C H A N T e t S O L F E G E 

8 1 5 7 , K T J E B E R R I . T é l . E s t 3 1 2 0 . 

E N Q U E T E S 

P e t i t j eu de société , pendant les vacances. . . 
Une dame, for t music ienne , pose l 'é ternel le 
quest ion des " t rois plus belles œuvres". E t 
voici le r é su l t a t de son enquête parmi les 
nombreux music iens et amateurs rencont rés 
par elle au cours de ses v i l l ég ia tures : 

— L e s t ro is plus beaux opéras : Don Juan, 
Orphée, Faust. 

— L e s t ro i s plus beaux opéras-comiques: 
Carmen, Manon, la Vie de Bohème. 

— L e s t rois plus belles comédies lyr iques : 
le Barbier, les Maîtres-Chanteurs et la Farce 
du Cuvier. 

— L e s t ro i s plus beaux drames lyr iques : 
Tristan, Pelléas, Pénélope. t 

— Les t rois plus beaux p o è m e 3 sympho­
niques : Antar, l'Apprenti Sorcier et Nuits 
dans les Jardins d'Espagne. 

— Les t ro is plus bel les symphonies : Neu­
vième de Bee thoven , de César F r a n c k , Pre­
mière de Vincen t d'Indy. 

— Les t ro is plus beaux qua tuors : Quator­
zième de Beethoven, de Debussy, de F a u r é . 

— Les t ro is plus beaux quatuors avec 
p iano: de Schumann , Deuxième de F a u r é , 
de Chausson. 

— Les t ro is plus beaux quinte t tes avec 
— piano: de B r a h m s , Premier de F a u r é , 

Poème de Gabr ie l Dupont. 

— L e s t ro is plus beaux t r ios avec p iano: 
Deuxième de Schumann , de F a u r é , de Rave l . 

— Les t ro is plus belles sonates pour p iano: 
Cent sixième de Beethoven, de L i sz t et de 
Pau l Dukas . 

— L e s t rois plus belles sonates pour vio­
lon: Quinzième' de Mozart, de César F r a n c k , 
Deuxième de F a u r é . 

— Les t ro is plus belles sonates pour vio­
lonce l le : Deuxième de Sa in t -Saëns , Deuxième 
de F a u r é , de Debussy. 

— Les t rois plus belles œuvres pour ins­
t rument s à vent : Octuor de Schuber t , Qitin-
tuor de R m i s k y , Divertissement de Roussel . 

— L e s t rois plus belles mélodies : Jophté 
de Car i ss imi , le Roi des Aulnes de Schuber t , 
les Berceaux de F a u r é . 

P o u r copie confo rme: 
Henr i C O L L E T , 

Notre représentant a eu l'occasion de 
visi ter le nouveau local du Conservatoire 
Racicot , 3846 St-Denis. Les studios sont 
vastes, et l 'espace pour les classes d'ensemble 
est bien distribué. 

Mlle Racicot , la fondatrice, nous annonce 
l 'ouverture d'un cours spécial de solfège, 
commençant lundi, le 1S courant, et qui se 
cont inuera tous les lundis de S à 9 hres p.m. 
Comme le solfège est la base de l 'éducation 
musicale, nous espérons que ce cours sera 
suivi par toute personne désirant un ensei­
gnements pratique et complet. 

Nos meil leurs souhaits et nos félici tat ions 
à Mlle Racicot pour son dévouement à l 'art 
musical , car au Conservatoire Racicot , il y 
a également cours de Théorie, harmonie, 
violon, violoncelle, tous les instruments ( à 
vent et cu iv re ) , chant, diction. Mlle Ra­
cicot s'est a t taché les meil leurs et les plus 
réputés professeurs de Montréal, ce qui fait 
de son Ecole un véri table Conservatoire. 

" L A L Y R E " 
Vol. IV — No 45 Octobre 1926 

SOMMAIRE 
MUSIQUE 

PIANO 
"Luxor" ou "La Vallée des Rois" 2e Partie: 

Réveil, danse et prière des momies, H. Miro 
Aria en La majeur Robert Schumann 

CHANT 
Cantique à Ste Thérèse de 1 Enfant-Jésus, à 2 

voix cga'es avec acct d'orgue, J . A. Foresl 
/otre Rose Chas P. Rice 

TEXTE 
Le Concours des Chansons de "La Lyre". 
Musique et Poésie P. Jedlinski 
Le Maître de Chapelle . . . Abbé P. Chassang 
Chopin le chansonnier (Suite) . . . Léo Roy 
La Musique à Montréal R. Leoni 
Le Théâtre à Montréal Fabrio 
Echos de Québec Léo Roy 
Nouvelles locales et mondiales, etc., etc. 

Nous accusons réception d'un volume de 
la Maison D. Appleton & Co., qui a pour 
t i t re "Piano P ieces the Whole World P lays" , 
con tenan t l a plus bel le col lect ion des au­
teurs c lass iques pour le piano publiés j u s ­
qu'à date. L e s éditeurs ont eu l 'heureuse 
idée de combiner des pièces d'opéra, con­
cer t , morceaux appar tenant à l 'école mo­
derne et aussi de la musique sacrée . I l n'y 
a aucun doute que les amateurs de bonne 
musique t rouveront dans ce volume de 256 
pages de l a musique pour passer de bonnes 
e t a r t i s t iques so i rées . Afin de diffuser l a 
bonne musique les éditeurs Appleton & Co. 
ont mis ce volume en vente chez tous les 
marchands de musique du Canada. " L a Cie 
de La L y r e " se fait un devoir de le recom­
mander à ses a imables lec teurs . 

Tél. Plateau 2386 

Restaurant 

L O U I S M O R E A U 
O U V E R T J O U R E T N U I T 

Cuisine Française 

Spécialité: HUITRES et CLAMS 

8-10 Craig Est, Montréal 

G A N A C H E 
PIANISTE — PROFESSEUR 

Studio: 1724 ORLEANS Tél. CL 4737w 

Jf. D . 

Vit, r u . 8 U -
Cather lnc l'uA 
T é l . E e t 1 7 S J 

©mer Amtot 
P R O F E S S E U R D E P I A N O 

A t t e n t i o n s p é c i a l e a u x é l è v e s c o m m e n ç a n t s 
ou a r r i é r é s . 

1 8 7 4 , R U E B O U R B O N N I E R E T é l . : C l a l r v a l 1 0 C 5 - J 

Mile CLARA FORTIN 
P I A N I S T E 

L e ç o n s do S o l f è g e , P i a n o , I ï f i r m o n J o . P r é p a r a t i o n 
a n s d i p l ô m e » e t à l ' o n s e t e n e m e n t d u nolf^K* 

S p é c i a l i t é : T e c h n i q u e e t I n t e r p r é t a t i o n 
2056 r u e S t - A n d r é ( n o u v e a u n u m é r o ) T é l . E s t 6 I 3 5 - F 

H E C T O R 
P r o f e s s e u r d e P i a n o 

( a u C o l l è g e de 

L o n g u e u i l ) 

1 7 2 7 V I S I T A T I O N 

A m h e r s t 8 7 1 7 

ALICE MYETTE 
L E Ç O N S D E P I A N O 

A c c o m p a g n a t r i c e - R é p é t i t r i c e 
7 4 5 S T E - C A T H E R I N E O U E S T 

T é l . U p t . 3 5 4 2 — E s t 1 7 3 3 - F 

Mlle E. REMINGTON 
O r g a n i s t e i\ l ' E g l i s e S t - I r é n é e 

S O L F E G E — P I A N O — O R G U E 

A p t . A , 4 2 5 7 S t - D e n l s T é l . B E L A I R 3 5 3 9 w 

YVETTE MARTINEAU 
P R O F E S S E U R D E P I A N O 

2 1 L A U R I E R E S T . T é l . B e l a l r 1 0 5 8 - F 

ZELLIANA PESANT 
P R O F E S S E U R D E P I A N O E T V I O L O N 

0 0 , R U E C H E R R I E R , M O N T R E A L 

J. E. LEMIEUX 
R e p a r a t i o n * d e t o u t u u t r n m n t 

d » m u l q a e 
1 5 5 4 S T - D E N I S T é l . L a n e . tWl 

M O N T R E A L 

CYRICE MARTIN 
L U T H E R I E A R T I S T I Q U E ! 

Violon d'art la t a d'une grande ionoritô. 
A p p r o u v é p a r p l u s i e u r s a r t i s t e s e t l u t h i e r » bton 

c o n n u » d« N o v r - T o r k . 
1 4 2 7 , R U E V I M O N T , M O N T R E A L 

Clalrval SGO0-J 

BAYEUR FRERES 
.li ïjjîMitli 

V i o l o n p r i m é a u c o n c o u r s d e l 'nrl i i , 10S1 
H a u t e m e n t r e c o m m a n d e p a r l e c é l é b r a v l o l o n l a t . 

A l f r e d D e S e v » . 
1 8 5 S A M H E R S T M O N T R E A L 

VICTORIEN LAVOIE 
A m h e r s t 6 3 0 4 47110 Den E r a b l e s , M o n t r é a l 

A C C O R D E U R - M E C A N I C I E N 
H a u t e m e n t a p p r é c i e p a r V l a d i m i r d e P a c h m a n . 
A r t h u r F r i e d h e m , S c h a r w a n k a , K u b e l l k , M l e c h a 
E l m a n , C a r e n o , N e l l l M e l b a , C l a r a B u t t , E t c . , E t c . 

Abonnez-vous à "La Lyre" 



P R I X D ' A B O N N E M E N T 

S i x m o i s $ 1 . 5 0 
U n a n $ 2 . 5 0 
D e u x a n s S 4 . 5 0 
L ' u n i t é 25 
N u m é r o s d e s m o i s é c o u l é s . . . 3 5 

P r i m e s e t r é c o m p e n s e s s o n t d o n n é e s 
p o u r 5 a b o n n e m e n t ou p l u s . 

L a m a n i è r e l a p l u s s û r e de r e c e v o i r 
r é g u l i è r e m e n t " L a L y r e " , c ' e s t d ' ê t r e 
i n s c r i t s u r n o s I . s t e s d ' a b o n n é s . P o u r 
c e l a , il v o u s f a u t n o u s e n v o y e r v o t r e 
n o m e t v o t r e a d r e s s e , a v e c le m o n t a n t 
d e l ' a b o n n e m e n t e n t i m b r e s , c h è q u e 
a u p a i r ou m a n d a t p o s t e . 

A d r e s s e z t o u t e c o m m u n i c a t i o n à : 

L A C O M P A G N I E D E l ' C K L I C A T I O N 

" L A L Y R E " . L i m i t * / -

7 S T E - C A J Œ R I N E E S T 
T é l é p h o n e : L A N C A S T E R z i l l 

H E N R I M I R O 
G é r a n t 

A d r e s s e p r i v é e : G8G S h e r b r o o k e e s t 

T é l . : A M h e r s t 0 7 5 8 

E X P I R A T I O N " : — E t a n t d o n n é le 
c a r a c t è r e é d u c a t î o n n e l de " L a L y r e " , 
u n bon n o m b r e d e n o s l e c t e u r s d é s i r e n t 
a v o i r t o u s l e s n u m é r o s . E n c o n s é ­
q u e n c e l ' e n v o i e s t c o n t i n u é a p r è s 
e x p i r a t i o n d e l a p é r i o d e p a y é e , à 
m o i n s d ' a v i s c o n t r a i r e . 

C H A N G E M E N T S D ' A D R E S S E 

T o u t a v i s d e c h a n g e m e n t d ' a d r e s s e 
d o i t n o u s p a r v e n i r a v a n t l e 15 d u 
m o i s . a c c o m p a g n é d e l ' a n c i e n n e 
a d r e s s e . 

4e année — No 45 Montréa l , Octobre 1926 

Le Premier Concours de "La Lyre" 
Notre concours de chansons commencé en février 

dernier, vient de se terminer avec le numéro de septembre. 
La direction de "La Lyre" a reçu un assez grand nombre 
de compositions dont quelques-unes d'un réel mérite. 

Comme nous le disions dans l'exposé du concours, 
le but de la Compagnie de "La Lyre" était "de développer 
l'ambition de nos compositeurs, en suscitant parmi eux 
une juste émulation". 

Les compositeurs et les amateurs ont rivalisé de zèle 
pour faire valoir leurs talents respectifs; nous les remer­
cions de tout cœur en constatant que l'œuvre éducation-
nelle de "La Lyre" s'infiltre- chez ses lecteurs de plus en 
plus nombreux. .Le jury du concours en est arrivé à 
une entente afin de donner satisfaction aux concurrents 
vu qu'il lui était impossible d'accorder le prix de$25.00 

vu qu'il lui était impossible d'accorder un seul prix pour 
la meilleure composition réunissant les conditions exigées 
par "La Cie de La Lyre". .Parmi les compositions sou­
mises à notre concours le jury a choisi les deux meilleures, 
en divisant le prix entre M. Orner Letourneau, organiste 
à St-Sauveur, Québec, auteur de "Le Moulin", et M. 
Fernand Nel (Lionel Daunais), boursier du prix d'Europe 
de l'Académie de Québec, auteur de "Doute", élève pour 
l'harmonie et composition de M. Oscar O'Brien, et poul­
ie chant de Mlle C. Marier. 

En adressant nos félicitations aux deux auteurs 
primés nous les prions de communiquer avec la direction 
de "La Lyre" afin de conclure les derniers arrangements 
concernant la publication de leurs œuvres. Alfred Lali­
berté, pianiste compositeur, Salvator Issaurel, professeur 
de chant, Chs P. Rice, compositeur de musique, membres 
du jury. LA DIRECTION. 

La Collection des auteurs classiques pour le piano 
les plus universellement connus 

Ce volume cont ient so ixante-d ix composi t ions pour le piano- que 
tout amateur cie mus ique devrai t posséder pour le sa lon : m o r c e a u x 
chois is de B a c h , Bee thoven , Liszt , B r a h m s et vingt au t res compo­
s i teurs c lass iques . Veui l lez l i re a t t en t ivement la T a b l e de ma t i è r e s 
c i -dessous e t vous cons ta te rez la néces s i t é de vous p rocure r ce 
volume de 256 pages con tenan t la plus be l le col lect ion des Maî t res 
Class iques . 

Liste complète des pièces classifiées contenues dans ce Volume : 

A n A l e x i s _ „ 
C o n f i d e n c e O p . 19 . N o 
P u r E l i s e 

C o m p o s i t i o n s C l a s s i q u e s 

N o : 
, N o 

G i p s y R o n d o — 
L o v e S o n g _ 
M e l o d y in F — — 
M i n u e t in G .. — 
" M i n u t e " W a l t z Op. 64 . 
M o m e n t M u s i c a l O p . 94 
N a c h s t u c k Op. 2 3 , N o 4 -
N o c t u r n e O p . 9, N o li „ _ - — 
P r e l u d e in C - — 
P r e l u d e Op , 2 S . N o 6 — -
P r e l u d e O p . 28 , N o 7 _ -
R o m a n c e O p . 4 4 , N o 1 ~ -
R o m a n z e 
S e r e n a d e -.. - -
S p r i n g S o n g ..- - — 
T r a u m e r e i O p . IB , N o 7 -
T u r k i s h M a r c h — - ~ — 
W a r u m ? O p . 1 2 , N o 3 

C o m p o s i t i o n s M o d e r n e s 
A l b u m L e a f - — 
B e r c e u s e O p . 3, N o 2 -

H u m m e l 
. M e n d e l s s o h n 
— B e e t h o v e n 

H a y d n 
H e n s e l t 

R u b i n s t e i n 
B e e t h o v e n 

C h o p i n 
— S c h u b e r t 

S c h u m a n n 
C h o p i n 

— B a c h 
—. . .Chopin 

— C h o p i n 
. . . .^Rubinste in 

S c h u m a n n 
S c h u b e r t 

. M e n d e l s s o h n 
S c h u m a n n 

M o z a r t  
S c h u m a n n 

- W a g n e r 
. . . S p e n d i a r o w 

C a n z o n e t t a „ 
C h a n s o n T r i s t e 
C h a n t s a n s P a r o l e s 
C o n s o l a t i o n N o 5 
C r a d l e S o n g _„ 
C r a d l e S o n g 

C u i 
_ T s c h a i k o \ v s k y 
„ T s c h a i k o \ v s k y • 

_ L ' s n 

D y i n g P o e t , T h e — 
E l é g i e -
F l o w e r S o n g — — -
H u m o r e s q u e , O p . 10., N o -2 
H u n g a r i a n D a n c e N o 5 — 
T j i e b e s t r a u m — — 
L o n g i n g f o r H o m e .... 
P r e l u d e O p . 3, N o 2 -. 
P r è s d e l a M e r — — 
R o m a n c e ~ -
R o m a n c e Op , 6 ——.... 
R o m a n c e P a n s P a r o l e s 
S o n g o f t h e R o b i n 
S o u v e n i r O p . 10, N o 1 . 
S t e p h a n i e ( G a v o t t e ) — 
S w e e t D r e a m _ — ---
T a r a n t e l l e O p . S fi _ 
f w o S k y l a r k s , T h e ~ 
W a l t z e s O p . S9 ( S e l e c t e d l .. 

— I l y i n s k y 
— H a u s e r 

G o t t s c h a l k 
~ — Y o u f e r o f f 
. L a n g e 

T s c h a i k o w s k y 
B r a h m s 

, . L i s z t 
J u n g m a n n 

_ R a c h m a n i n o f f 
— — A r e n s k y 

R a c h m a n i n o f f 
.......T se h a i k o w s k v 

R e b i k o f f 
— — . . W Ï I r r e n 

— K a r g a n o f f 
C z i b u l k a 

. T s c h a i k o w s k v 
- H e l l o r 

L e s c h e t l z k y 
B r a h m s 

• PIANO PIECES 
THE WHOLE WORLD 

PLAYS ^ 

M o r c e a u x d ' O p é r a 

B r i d a l M a r c h ( L o h e n g r i n ) A V a - n e r 
C o r o n a t i o n M a r c h ( L e P r o p h è t e ! M e v è r b e e r 
G a v o t t e ( M i g n o n ! _ T h o m a s 
G r a n d M a r c h ( N o r m a ) _ . Tîel l ini 
.Minuet ( D o n J u a n ) . 5 D O Z " R Î ' 
M i s e r e r e ( I l T r o v a t o r e ) _ _ 
P o e t a n d P e a s a n t ( O v e r t u r e ) 
Q u a r t e t ( R i g o l e t t o ) 
S e x t e t t e ( L u c i a ) 
To t h e E v e n i n g S t a r ( T a n n h a u s e r ) 
W a l t z ( F a u s t ) _ ; 
Z a m p n ( O v e r t u r e ) IZ.JI I 

- V e r d i 
S u p p é 
V e r d i 

D o n i z e t t i 
Y V a g n e r 
G o u n o d 
H e r o l d 

M o r c e a u x R e l i g i e u x 

A n g e l ' s S e r e n a d e .. 
A v e M a r i a ( M é d i t a t i o n ) 
- u j u s A n i m a m ( S t a b a t M a t e r ) 
F u n e r a l M a r c h _4 4 
L a r g o 
M o n a s t e r y B e l l s 
S h e p h e r d B o v _ _ -JZ"IT" 
W a r M a r c h o f t h e P r i e s t s " I Z U . J . . . M e n d e l s s o h n   

M e n d e l s s o h n 

B r a g a 

B a c h - G o u n o d 
R o s s i n i 
C h o p i n 
H a n d e l 

"Wely 
W i l s o n 

W e d d i n g M a r c h 

En vente chez tous les Marchands de Musique du Canada — Prix $1 .50 

D. APPLETON & COMPANY 35 West 32nd Street, New York City 
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A L L E M A G N E 
M. H a n s Pf i t zne r v ien t de composer, avec 

les in te rmèdes symphoniques de sa can ta te 
De l'Ame allemande, une Trilogie sympho­
nique. 

— Tristan et Isolde s e ra joué l 'an pro­
chain , à, Beyrou th , avec une mise en scène 
nouvel le et sous la direct ion de M. Siegfried 
"Wagner. 

— M. F . L e h a r compose une opéret te inti­
tu lée Frédérique, dont les pr incipaux per­
sonnages se ron t Gœthe et Mme de Ste in . 

Goethe héros d'opérette ! Après celle-là, 
on peut t i r e r l ' é c h e l l e . . . 

— M. R i c h a r d S t r a u s s v ien t de donner à 
l a vi l le de Munich — sa vi l le na ta le — le 
m a n u s c r i t de son opéra Feuersnot, dont l 'ac­
t ion se passe à Munich, au Moyen-Age. 

A N G L E T E R R E 
L e composi teur Henry Coward es t un 

grand ennemi du jazz, qu' i l qualif ie de "vi l 
et de mal fa i san t " . L e jazz, à son avis, 
exerce une pernicieuse inf luence sur " la pen­
sée, la vie, le costume, la morale et le lan­
gage de la j eunesse contemporaine" . 

Pour S i r H e n r y Hadow, le jazz est le 
slang ( l ' a r g o t ) de la musique (Musical 
Neivs). 

— L a Sheffield Grand Opera Soc ie ty doit 
représenter , ce t automne, Massaniello d'Au-
ber et Lohengrin. 

— Les a r t i s t e s angla i s à l ' é t ranger . — S i r 
H e n r y Wood a dir igé plusieurs concer t s de 
l 'Hollywood Bowl ( E t a t s - U n i s ) . 

— A l ' In te rna t iona l E is te r r fod du pays de 
Gal les le p remier pr ix des sociétés chora les 
( h o m m e s ) v ien t d 'être gagné par I 'Orpheus 
Choir de Cleveland ( E t a t s - U n i s ) . 

— L e s t roupes lyr iques de Grande-Bre­
tagne — du moins les t roupes ambulantes — 
ne jouen t que fort peu d'opéras f rançais en 
dehors de Faust, Roméo et Juliette et Car­
men. 

— Au Quenn's Hal l , ouver ture des Proms, 
dir igés — depuis la fondation — par S i r 
H e n r y Wood. 

— Les a r t i s t e s angla is à l ' é t ranger . — J o h n 
Coates, " J o h n " , comme disent fami l iè rement 
les amér ica ins , a r r ive au mois de j anv ie r à 
New-York. E n deux ans, c 'est la t ro i s ième 
vis i te de cet exce l len t chanteur . 

D 'au t re part , Alber t Coates, le cher d'or­
chest re , re tourne la saison procha ine en Rus­
s ie . I l doit a l le r ensui te à L i sbonne orga­
niser des représen ta t ions d'opéras russes. 

A U T R I C H E 
L e dernier fest ival de Sa lzbourg se se ra i t 

soldé par un déficit de 140.000 schi l l ings , 
qui compromet t ra i t l ' avenir de l 'entrepr ise . 

— M. Arnold Schonherg v ien t de composer 
un canon pour célébrer le soixante-dixième 
ann ive r sa i r e de M. B e r n a r d Shaw. 

E T A T S - U N I S 
Deems Tay lo r a t e rminé la composit ion 

de son nouvel opéra. I l t rava i l l e à l 'orches­
t ra t ion . 

C'est le Metropol i tan, comme nous l 'avons 
annoncé , qui représen te ra cet ouvrage. 

— A Ravin ia , première ( à ce théâ t re ) de 
la Vida Brève de Manuel de Fa l l a . 

P r inc ipa l s : Lucrez ia Bor i , José Mojica, 
I n a Bourskaya , Ada Paggi , d'Angelo, Ana-
nian, Defrere. 

E loge unanime de Lucrezia Bor i . 
Hasse lmans a dirigé l 'orchestre with 

plenty of verve and sioing. 
— L e violoniste amér ica in Albert Spalding 

commencera en février prochain une tour­
née européenne. L a F r a n c e est inscri te à 
son i t inérai re . 

— On annonce l 'arr ivée à New York de 
Mascagni . For tune Gallo, directeur de la 
San Carlo Grand Opera Company, sera son 
manager . Mascagni dir igera la première 
amér ica ine de son Piccolo Marat. 

I l est possible qu'il soit aussi le guest 
conductor d'un ou deux des concerts d'un 
grand orchestre symphonique. 

— San Franc i sco , depuis longtemps, dési­
ra i t avoir une saison d'été de concerts sym­
phoniques. Son désir est enfin réalisé. A 
l 'Exposi t ion Auditorium, plusieurs mil l iers 
de spectateurs ont applaudi le premier con­
cer t de la première saison dirigé par Gabri-
lowitsch (Weber , Eschaikowsky, Moussorg-
sky, L i s z t ) . Sol is te , Polak. 

F R A N C E 
Fes t iva l Debussy 

Un festival Debussy est toujours un suc­
cès assuré, surtout quand ses mélodies sont 
chantées par Ninon Vall in, qui nous donna 
les Chansons de Bilitis, les Chansons de 
Charles d'Orléans, les Rondels et les Proses 
lyriques avec Alfredo Casella au piano. 
L 'éminent pianiste a mis dans les Children's 
Corner des enfants t rès sages et t rès respec­
tueux pour le Gradus et pour l 'éléphant. 
Nous l 'avons plus apprécié dans la Sonate 
dont la part ie de violoncelle fut jouée par 
le réputé G. Cassado. Enfin la Sonate pour 
flûte, alto, harpe fut bien défendue par M. 
Moyse, Mlle Merckel et M. Jamet . 

HOLLANDE 
L e film t i ré du Chevalier à la Rose, de M. 

R i c h a r d St rauss , v ient d'être présenté pour 
la première fois en Hollande, au Kursaa l de 
Scheveningue. M. G. Schneevoigt dir igeai t 
l 'orchestre. 

— M. J o s é I tu rb i s'est fa i t entendre au 
Kursaa l de Scheveningue dans le Concerto 
de Grieg. 

— Au Kursaa l de Scheveningue, M. G. 
Schnevpigt dir ige un cycle des Concerts 
Beethoven. 

— L e s Musikalische Kammerspiele de Ber ­
lin entreprennent une tournée en Hollande. 

— Au T h é â t r e Municipal d'Amsterdam, 
représentat ion de Peer Gynt, d'Ibsen, avec 
l a musique de Grieg. 

rél. E s t 0 3 1 I - J 

D ANTES BELLEAU 
P I A N I S T E V I R T U O S E 

C l a s s e d e P e r f e c t i o n n e m e n t 

S t u d i o : 3 4 3 1 R U E S A I N T - D E N I S 

Pris S h e r b r o o k e . M O N T R E A L 

I T A L I E 
Les fêtes des Piedigrotta ont commencé 

à. Naples, comme chaque année à parei l le 
époque. Ce tournoi de chansons révèlera-t-
il une nouvelle Santa Lucia Luntana ? 

— L'associat ion Alessandro Scarlatti de 
Naples organise un concours pour deux com­
positions de musique de chambre , réservé 
aux musiciens i ta l iens et amér i ca ins . P r i x 
de 3.000 l i res pour une symphonie et pr ix 
équivalent pour une sonate ( f lû te et. p i ano ) , 
offerts par la s ignora E . - S . Coolidge de New-
York. 

— Le trente-cinquième ann ive r sa i r e de la 
mort de Verdi a été célébré dans sa ville 
de Busseto par une représenta t ion extraor­
dinaire de Fa ls ta f f , sous la d i rect ion de 
Toscanini . 

— A l 'El iseo, seul théâ t re lyr ique ouvert 
à Rome en ce t te sa i son : Cavalleria, Pa-
gliacci, Tosca et Bohème. 

— Gigli, le plus fameux des ténors i ta l iens 
depuis Caruso, en v i l lég ia ture dans son pays, 
a chanté à Venise devant une foule enthou­
siaste. Rome; Naples e t Bologne l'enten­
dront également. C'est un cadeau royal que 
le célèbre a r t i s te a fa i t a u x œuvres de bien­
faisance d 'I tal ie avant de s 'embarquer pour 
l 'Amérique. 

A M E R I Q U E D U S U D 
B R E S I L — R i o - d e - J a n e i r o , 

L a saison lyrique du T h é â t r e Municipal 
a été l 'occasion d'un t r iomphe sans précé­
dent pour l 'ar t f rançais et pour les princi­
paux protagonistes de la tournée lyrique, 
Mlle Yvonne Gall, MM. Vanni-Marcou et 
Crabbé. Les œuvres f rança ises ont rem­
porté, cette année, un succès supérieur à 
celui qu'elles avaient connu les années pré­
cédentes, en par t icu l ie r Manon, Tha'is, 
Monna Vanna, Louise, Don Quichotte. Dans 
ce dernier ouvrage, M. Vanni -Marcoux a rem­
porté, peut-être, le plus grand succès de sa 
ca r r iè re ; après le dernier ac te , i l a été rap­
pelé dix-huit fois et le publ ic qui, à Rio , 
quitte volontiers le théâ t re avan t la fin de 
l 'ouvrage, r es ta jusqu 'au dern ier rappel. 
Tous les j ou rnaux brés i l iens s 'accordent à 
aff irmer que la représenta t ion de Don Qui­
chotte fut le plus grand succès de l a saison. 

PEROU Lima. 
L'a r t musical semble, de plus en plus, in­

téresser les au to r i t é s péruviennes . Après 
les quatre concer ts de musique de chambre 
organisés par la munic ipa l i t é de Callao, 
voici l 'édilité l iménéenne qui se propose à 
son tour de créer un cycle de s ix concerts 
symphoniques. Noblesse oblige ! Au Pérou, 
comme ail leurs, il convient de louer et de 
seconder toute in i t i a t ive s incère en faveur 
de l 'ar t ; remerc ions donc nos "conse ja les" 
de leurs heureuses in ten t ions e t plongeons-
nous, en at tendant , dans le ca lcul des pro­
babili tés ! 

— M. et Mlle Schuber t , descendants du 
prince des "Lieder" , ont donné un réc i ta l 
de piano et violoncelle à la sal le des Beaux-
Arts . Au programme: Sa in t -Saëns , Schu­
mann, Chopin, etc. Ar t i s t e s t r è s discrets , 
t rès sincères, d'une émotion tempérée par 
une exécution à l 'emporte-pièce. 

C L A R I N E T T E E T 
S A X O P H O N E 

René-R. Jolicoeur 
3932 m e Dro le t 

T é L Ca lnmet 4 9 0 S - F 

E n s e l s r n e m e n t e n a n g l a i s o u en f r a n c o ) » . P r é p a r a t i o n à t o u . l e . 
d i p l ô m e s . T h é o r i e e t C o u r e d e S o l i è e e c o m p l e t . A u » ! l e ç o n » a d o m i c i l e 
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M. Dantes 

Belleau 

Photo Larose 

Pianis te et organis te canadien français . 
M. D. Bel leau possède toutes les qual i tés 
d'un parfai t musicien connai.-sunt l 'harmo­
nie et la composit ion, ainsi qu'une solide 
technique de son ins t rument . M. D. Belleau 
eat t rès jeune encore et son avenir est plein 
de promesses, car ayant étudié pendant plus 
de t ro is ans avec les g r and i maî t res fran­
ça i s a Par ia , son éducation musicale est dif­
f ici lement égalée par d 'autres professeurs. 

Mme R MacMillan annonce l 'ouverture 
de ses cours à son Studio. 633 Ste-Cather ine 
ouest. 

L a vogue dont joui t ce studio est due à 
la bonne éducation musicale que les élèves 
reçoivent ainsi qu'à la sol l ic i tude et au dé­
vouement de ses professeurs. 

Mme Lucil le Delage. é lève de Mme R. 
MacMillan. obtient des suceè i considérables 
à Par i s où elle étudie sous la direct ion des 
grands maî t res . 

M. J . -J 

Gagnier 

S3 

Le nouveau chef d 'orchestre du théâ t re 
Capitol qui remplacera déf ini t ivement M. 
J . J . S h e a au pupitre. M. J . - J . Gagnier eat 
le s ix ième chef d 'orchestre que la direct ion 
du Capitol engage depuis l 'ouverture de ce 
théâ t re , il es t auss i de c e nombre le pre­
mie r canadien-français et c'est pour cela que 
nous devons compl imenter M Dahn, le sym­
pathique gérant . " L a L y r e " souhai te a M. 
J - J . Gagnier bon succès et persévérance 
dans sa nouvelle e t difficile position. 

O S C A R i V H R I E N 
COURS D'HARMONIE 

Trail.- RIMSKY KARSAKOFF 

Professeur d'Harmonie de Lionel Daunais 

Prix d'Europe 1 9 2 6 

Studio : 7 STE-CATHERINE EST 

Tel». : Lancaster 2 1 1 1 — Calumet 8 1 0 3 

Photo Larose 

M. Ilcitinr, Vaillancourt 
Direc teur et admin i s t ra teur de la Soc i é t é 

Canadienne d'Opérette qui avec un s u c c è î 
toujours g rand i s san t , mène à bonne fin les 
dest inées de ce t te Socié té . M. H. Vail lan­
court est ici représenté dans le rôle de 
B u m c r l l . du "Soldat de Chocola t" qu'il a s i 
bien interprété 

M. J a c q u e s Gérard , élève de Sa lva to r Is­
saure l . vient de donner avec succès des au­
dit ions dans les t ro is plus impor tantes 
agences théâ t ra les de Par i s . M. J . Gérard 
a chanté le grand a i r du Graal de Pars i fa l , 
a ins i que des ex t r a i t s da Carmen et Laknié . 
M. J . Gérard est premier prix de chant et 
d'opéra du Conservato i re de Bruxe l l e s . 

Le comité technique de "Pro-Muslca" est 
ili • i in it i \ i- m <• n t forint' 

A la dernière réunion du bureau de " P r o -
Mus ica" qui a eu lieu chez M. et Mme Leo­
pold Fo r t i e r . le comi té technique du cha ­
pitre de Montréa l a été défini t ivement for­
mé. U comprend les noms de MM Léo-Pol 
Morin. Rodolphe Mathieu. F red Pe l le t ie r . 
Vic to r Brau l t . Mme J e a n n e J a r r y . MM. Geo.-
M. B r e w e r . B . - E Chadwick, Mlle F l o r e n c e 
Hood et Mme Li t t le . 
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Montréal 

M. Léo-Pol 

Morin 

Pian is te - v i r tuose canadien - f rançais de 
grande réputat ion qui accompagnera le bri l­
lant violoniste f rança is Hobert Imandt daas 
sa tournée à t ravers la province de Québec. 
M. Léo-Pol Morin es t un in te rprè te f idèle 
de la musique moderne et nous lui devons 
quelques concer t s qui res te ron t mémorables 
non seulement au Canada ma i s aussi à 
l 'é tranger. 

"LUXOR" ou "LA VALLE DES ROIS" 

est l'oeuvre symphonique la plus importante 

écrtie au Canada. Elle sera interprétée par 

des artistes renommés dans le prochain con­

cert de "La Lyre". Suivez les journaux 

pour la date du Concert. 

M. Guillaume 

Dupuis 

Professeur de chant émér i t e . Maî t re de 
Chapelle à Notre-Dame de Montréal . M. G. 
Dupuis en plus d 'être un excel lent chan t eu r 
et musicien est un c a m a r a d e qui sait se 
fa i re e s t imer et a i m e r de tous ceux qui l 'en­
tourent . C'est a insi qu'il a réuss i à c r é e r 
une des plus belles chora les du Canada, ca r 
cel le de Notre-Dame n'a r ien â env ie r à cel les 
des grandes vi l les canad iennes e t amér i ­
ca ines . 

L. GUILLAUME DUPUIS 
Maître de chapel le u NOTKE-DAME 

P R O F E S S E U R D E C H A N T 

S t u d i o : ï . d l f l i e L a n c e l l r r , SCfi M e t « l l i r r i o e E » l 

S t u d i o N o S 
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Théâtre de Sa Majesté 
M. J . - A . Gauvin, l ' imprésar io bien connu, 

nous a procuré le pla is i r d 'entendre de 
nouveau ce t te année la troupe du T h é â t r e 
de l a Po r t e S t -Mar t in de Par i s . 

L 'ouver tu re de la saison s 'est faite à 
Mont réa l avec l 'oeuvre exquise ds M. Miguel 
Zamacois , " S e i g n e u r P o l i c h i n e l l e " f rère 
cadet de "Cyrano de B e r g e r a c " . De ce t 
au teur nous conna i s s ions déjà " L e s Bouf­
fons" et " L a F l e u r merve i l l euse" . C'est avec 
un rée l p la i s i r que nous sommes a l lés 
entendre ce t te oeuvre nouvel le . Malheureu­
sement le choix de ce t te pièce, pour le début 
de ce t te cour te sa ison ne fut pas des plus 
heureux . L e publ ic de Montréa l ne raffole 
pas des pièces en vers à l 'exception de 
"Cyrano" et il y a quelques années, 
" l 'Aig lon" , . i l e s t r a r e qu'on " f a s s e " des 
bonnes sa l l es avec de la Poés ie . L ' expé ­
r ience de ce t te année vient s 'a jouter à cel le 
des années précédentes . 

Tand i s que le réper to i re moderne " L a 
Menace" , " L a T e n d r e s s e " et " S i j e voula is" 
fa isai t cou r i r tout Mont réa l même dans l ' ex­
t r ême ouest, " R u y B i a s " , "L 'A ig lon" et 
"Se igneu r P o l i c h i n e l l e " a t t i r a i en t les faveurs 
du peti t nombre seu lement . 

Gâtez-nous, M. Gauvin ! Donnez du mo­
derne. Vot re public vous a mani fes té son 
goût. C'est parfois un juge sévère, mais 
il es t bon enfant. 

L e rôle de Po l ich ine l l e a été joué par M. 
P i e r r e Magnie r qui dit le vers d'une façon 
e x q u i s e ; ce t a r t i s t e d'une dis t inct ion par­
faite, d'un na tu re l et d'une a i sance r emar ­
quables , es t l 'un des mei l leurs qui soient 
venus à Mont réa l . 

Puis le rô le de L o r e n z a fut in te rp ré té 
par Mme Germaine Dermoz qui est ce r tes , 
en plus d'une jo l i e femme, une ar t i s te de 
quali té . 

L e s au t res rô les furent aussi fort bien 
joués par MM'.Jean Galland, P i e r r e Almet te , 
d'Ary, B r i s s a c , J e a n Duval , Clavaud, Vic to r 
Pe rny , de T r a m o n t , Denison B r u l e y ; Mmes 
Person , B l a n c h e Altem, Derb lay . 

Comme second spec tac le , la t roupe du 
T h é â t r e de L a Por t e S t -Mar t in a donné 
" L a Menace" pièce en quat re ac tes de P i e r r e 
F ronda ie . 

Cette oeuvre fut rep résen tée avec succès 
et les rô les é ta ient tenus par Mmes Germaine 
Dermoz et Antoinet te G i roux ; MM. Magnier , 
J e a n Gal land et Vic to r Pe rny . 

Mlle Antoinette Giroux 
Voici une des nô t res qui a fait du chemin 

depuis t ro i s ans . Savoi r " ten i r son bout" 
aux cô tés d 'a r t i s tes accompl i s comme M. 
P i e r r e Magnier et Mlle Germaine Dermoz 
représen te un effor t a r t i s t ique beaucoup plus 
grand qu'on semble c ro i re en ce r t a ins 
mi l ieux . 

Nous reg re t tons tout de même que Mlle 
Giroux a i t débuté dans un petit bout de 
rôle , enfant in presque, dans " L a Menace" . 

Dans "L 'Aig lon" il nous a été donné de 
juge r des grands progrès réal isés après trois 
années d'étude à Par is . Nous l 'avions 
entendue dans ce rôle avant son départ : 
elle nous a donné une meil leure composition 
cet te fois-ci. S a façon de dire le vers est 
charmante et son jeu est plus vivant. 

Aurons-nous le privilège de l 'entendre 
dans un grand rôle de pièce moderne ? 

E l l e doit re tourner à Par i s avec la troupe 
Magnier . Quel dommage qu'il n 'y ait pas 
moyen de la garder parmi nous. Quand 
donc notre scène théâ t ra le et musicale fera-
t-el le vivre les nôtres ? 

Une saison de cinq semaines seulement de 
comédie française, dans une ville comme 
Montréal ! Quelle pitié ! 

M. J . J . Gagiiier an "Capitol' 
Nous saluons l 'entrée de M. J . J . Gagnier, 

comme chef d 'orchestre, au Théâ t re Capitol. 
Es t - i l indiscret de répéter que la tentative 
d ' implanter le "jaz,z" pour de bon n 'a pas 
réuss i à la satisfaction de M. Dahn. On 
dit même qu'il a fallu dédommager l 'or­
ches t re Max F i s c h e r pour met t re fin au 
cont ra t et revenir à la musique dë sym­
phonie comme par le passé. 

I l es t tout de même singulier de constater 
que le T h é â t r e Pa lace y va à son tour de 
sa petite expér ience dans le genre "peppy". 

Nous sommes anxieux de voir quel succès 
musical rempor te ra le "système du pep" au 
P9.I3.C6 

Théâtre St-Denis 
M. Maurice Pel let ier , directeur art ist ique 

du populaire T h é â t r e S t -Denis dont la troupe 
a rempor té de si beaux succès avec le genre 
grand guignol a décidé de var ier le pro­
gramme. 

Depuis le 17 octobre dernier, le grand 
guignol a fait place au mélodrame à grand 
spec tac le , auquel ici comme à Par i s , il faut 
reven i r à cer ta ines périodes. 

Des nouveaux succès sont assurés à. cet te 
t roupe homogène, composée d'artistes de 
chez nous. M. Albert Roberval dirige un 
orches t r e habi le et in té ressan t dont les pro­
g rammes plaisent à la nombreuse clientèle 
des "Amusements Cardinal". 

An Canadien-Français 
L a saison de comédie française dans la 

partie est de la ville de Montréal, dont le 
T h é â t r e Canadien-França i s est le principal 
foyer, se continue avec entrain. 

L e s nombreux éléments , venus de Par is 
pour rempl i r les cadres de la troupe régu­
l ière de M. A. Sylvio, ont su s 'at t irer du 
premier coup la sympathie de la nombreuse 
cl ientèle . 

MM. Raoul L é r y et Fred. B a r r y se dé­
pensent sans réserve pour faire de leur 
théâ t re le rendez-vous du meil leur public, 
tant par le choix de leur répertoire que par 
le souci de la mise en scène. 

L e s pièces les plus remarquables ont fait 
place aux vieil les rengaines. Tout va bien. 

F A B R I C 

J . P. BASTIEN 
Vaudreuil 

J . A. E. CARTIER 
3722 St-Hubert 

Spécialités : 
Evaluation de Feu, d'Achat 

et de Vente 

76 rue Saint-Jacques 

MONTREAL Main 4135 

Facile à jouer 
et leur sonorité est parfaite 

Que vous soyez ama teu r ou profes­
sionnel, vous pouvez amél io re r votre 
technique avec un " B O O S E Y " , ca r ces 
excel lents ins t ruments à vent sont 
universel lement reconnus comme tétant 
les meil leurs au monde. Leu r sono­
ri té , la beauté et la fac i l i té de leur 
émission est une vér i tab le révélat ion. 

Les instruments de musique 

"BOOSEY" 
sont les plus fameux 

au monde. 
Demandez-nous de vous envoyer un 

catalogue et des détai ls e t comment 
vous pouvez ache te r un ins t rument 
" B O O S E Y " par pa iements faci les . S i 
vous demeurez à Montréal , nous serons 
heureux de vous recevoi r à nos bureaux 
où nous avons toujours en mains un 
assor t iment complet de nos instru­
ments. 

Quartiers généraux pour le Canada 

Boosey & Company Limited 
275 rue Craig Ouest, 

Montréal. 

Abonnez-vous à "La Lyre" 

L'EDITION BELGO-CANADIENNE 
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LA MUSIQUE A QUEBEC 

par Léo R O Y . 
Concer t Conrad B e r n J e r . 

Conrad B e r n i e r a donné à l 'église Sain t -
J ean -Bap t i s t e de Québec un mémorable con­
cert . 

Ce j eune homme doué et t rava i l l eur a 
joué de mémoire et en a r t i s te un programme 
subs tan t ie l : L a "Passeca i l l e et thème fugué" 
du grand B a c h , l a "P ièce Héroïque" du noble 
myst ique F r a n c k , et la "Grande F a n t a i s i e 
et Fugue sur un cho ra l " de Lisz t . 

Dans les "Prélude, Fugue et Chaconne" 
de Buxtehnde , par quoi il débutait , M. B e r ­
nier a fait valoir les indispensables éléments 
de c la r té et de sobriété , — qu'il a su con­
server durant tout son programme. Aux 
"Noël et va r i a t ions" de d'Aquin, il sut ac­
corder le ly r i sme e t l a v i r tuos i té auxquels 
il demeura fidèle. Deux pièces romant iques , 
plutôt légères , de son m a î t r e Joseph B o n n e t : 
une " B e r c e u s e " et une "Romance sans pa­
ro les" f iguraient au programme. 

Une ment ion spéciale est due aux deux 
composit ions de lui-même que joua M. Ber ­
nier . Toutes deux écr i t es dans un s ty le ro­
mant ique moderne, elles n 'excluent pas un 
louable c lass ic isme à la fois t radi t ionnel et 
l ibre. 

"Golds t ream Gnards" et " F a n f a r e Nat ionale 
Aus t ra l ienne" . 

Concer t Granjany 

L e conce r t que M. Marce l Grand jany a 
donné, le 21 septembre , à l a sa l le pa ro i ss ia le 
de Notre-Dame de Jacques -Car t i e r , a é té un 
vér i table r éga l ar t is t ique. Nous ne savons 
ce que nous devons admirer le plus de la 
ps r fec t icn de la technique du j eune et, déjà, 
cé lèb re a r t i s te paris ien ou de l a noble am­
pleur de son inspirat ion. 

M. Grandjany se joue des diff icultés de 
la harpe et il sai t donner à son ins t rumen t 
une douceur et une profondeur de sonor i t é 
v ra iment merve i l leuses . 

L e s différentes pièces insc r i t e s au pro­
g ramme du réc i ta l d 'hier soir pe rmi ren t a u x 
auditeurs de r é a l i s e r l ' ex t rême var ié té du 
réper to i re du modeste et b r i l l an t a r t i s t e 
qu'est M. Grandjany et de goûter la r i chesse 
de son talent . L e j eune ma î t r e fit applau­
dir, tout par t icu l iè rement , son "Conte de 
F é e s " , les "Var ia t ions pas tora les sur un 
vieux Nool", de Marce l S a m u e l Rousseau , 
d'un grand charme, r " Impromptu" , de G. 
Fau ré , et l a " B a l l a d e " fantas t ique de ma­
dame H.- Ronié . Les sonor i tés cha toyan tes 
qu'il t i re de l a harpe, la fac i l i t é avec la ­
quelle i l expr ime la pensée des différents 
auteurs qu'il in terprè te ont en thous iasmé 
l 'auditoire. Sous ses doigts la harpe a des 
t imbres merve i l leux et el le devint un ins t ru­
men t enchan teur . Applaudi après chaque 
groupe de pièces, Grandjany a donné comme 
rappels "Soeur Monique", de Couperin, une 
Mélodie populaire f rança i se et une p ièce 
ancienne, int i tulée "Mandoline". 

Dans l 'exécution de ces pièces, le Quatuor-
E l m a n a donné d ' incontes tables preuves de 
t o n n e école et de sens a r t i s t ique fort appré­
c i ab l e : sûre té technique et sonor i té chaude 
et v ibrante . Quand il au ra eu une plus 
grande expér ience d 'ensemble: quand cha­
cun sera devenu ple inement habi tué à tous 
et tous à chacun, (e t cela est une quest ion 
de t e m p i , pour des music iens comme le sont 
ceux qui forment le Quatuor E l m a n ) , il n 'y 
aura peut-être plus de remarques à fa i re 
sur l 'homogénéi té spnore généra le à a t te in­
dre a ins i que su r l 'a f f i rmat ion plus carac té­
r i s t ique de chaque individual i té , — qual i tés 
dominantes chez le merve i l l sux Quatuor 
F lonza ley . 

Cette réserve d'ordre universel é tan t fai te , 
reconnaissons avec pla is i r que dans ce r t a ins 
passages comme sol is te , et soul ignons ce fa i t 
notable que M. E l m a n a par t i cu l iè rement 
br i l lé dans le quatuor de Tscha ikowsky . 

L c o R O Y . 

HENRI GAGNE 
LUTH1MB 

R e p a r a t i o n d ' I n r t r a m e o t a a c o r d e s 
H a r p e s , e t c . 
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Concer t Grand jany—23 sept . 
Ass i s tance nombreuse et succès sans pré­

cédent. 
Voici le p rogramme in te rpré té par ce gé­

n ia l a r t i s t e : 

Ver s la fin du mois de septembre, Québec 
a eu la vis i te de deux musiques mi l i t a i res 
de grande réputation. Celle des "Golds t ream 
Guards" de Londres s 'y fi t d'abord entendre. 
On nous avai t annoncé la supér ior i té de son 
directeur a c t u e l . . . (On abuse te l lement de 
la réc lame et du "best in the world" à l 'amé­
r ica ine que le public in te l l igent ne t i en t 
guère compte des promesses et a t tend le ju ­
gement d 'autori tés compétentes et incorrup­
t ib les . ) D 'excel lents music iens font par t ie 
de la musique des "Goldstream Guards" ; 
ma i s les pièces infér ieures jouées à Québec 
par cet te musique, n 'ont pu donner aux con­
naisseurs ni prouver la supér ior i té qu'on 
lui a t t r ibua i t dans la réc lame intéressée . 

I I 

L a " F a n f a r e Nat ionale Aus t ra l i enne" a 
donné ici t rois concer ts appréciables e t goû­
tés. D'abord, s a direction est sobre, sensée, 
a r t i s t ique ; ensuite, son ensemble est à la 
fois équil ibré et chaleureux, ca r on y pos­
sède une rare qual i té sonore et on y connaî t 
l 'art des nuances appropriées. Les sol is tes 
savent faire chanter leurs ins t ruments e t 
ils ont le sens de la logique dans le phrasé, 
en plus d'un développement technique supé­
r ieur . Composée uniquement de cuivres , 
cet te musique produit parfois des effets re­
marquables , par l 'emploi a r t i s t ique des sour­
dines. 

Quatuor E l m a n . 

Le 5 octobre, le Quatuor E l m a n donnai t 
un concert dans la Sa l l e du Château Fron­
tenac, où un audi toire assez considérable 
é ta i t présent . Un programme bien choisi , 
auquel il ne manquai t qu'une œuvre con­
tempora ine pour compléter les genres , y fut 
bien joué et également écouté. 

Le quatuor en ré mineur du bon papa 
Haydn ouvrai t le p rogramme et représen­
ta i t dignement l 'école classique. 

L e quatuor op. 74 de Beethoven, tout en 
gardant ce r ta ines af f in i tés avec Haydn et 
Mozart et sans ren ie r une f idéli té re la t ive 
à la grande t radi t ion classique, marque une 
remarquable t rans i t ion , souligne une évolu­
t ion harmonique ex t r ao rd ina i r e : à l a par­
fai te ma î t r i s e scolas t ique se jo ignen t le gi­
gantesque tempérament et la forte pensée du 
ma î t r e prédest iné à clore l 'ère classique et 
à ouvrir l 'ère romantique. 

Le quatuor op. 30 de Tscha ikowsky — re­
marquable romant ique et p ionnier de la mu­
sique russe moderne — te rmina i t l ' intéres­
san t p rogramme donné par le Quatuor E l ­
man. Moins calme que le doux Haydn et 
moins ma î t r e de lui-même que le prodigieux 
Beethoven, le ma î t r e russe s 'est mont ré ici 
d'une poignante sens ib i l i té impress ionnis te , 
et il y a découvert des sent iers harmoniques 
annoncia teurs de notre X X e siècle. 
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sont traitées avec succès 

34, rue Hutchison, près Sherbrooke, Montréal 

Lisez 
les 

journaux 
et 

informez-
vous 
de la 

date du 
Concert de 
"La Lijre" 

F a n t a i s i e s Cesare Galcotti 

I I 

Va r i a t i ons Pas to ra le s sur un V i e u x Noël 
AfarceZ 

Trois P ièces du X V I I I i è m e s i è s l e : 
1.—Allemande J.-B. Lœillet 
2.—Rondea\i ( L e Cavolet f lo t t an t ) 

François Couperin 
3.—Presto Dom'.nico Scarlatti 
F é e r i e Marcel 
Jazz -Band Fournier 

I I I 

Impromptu Gabriel Fauré 
Arabesque Claude Debussy 
L e s Myr t i l l es Th. Dubois 
Conte de F é e .lien-ce! Granjany 
Bal l ade F a n t a s t i q u e H. Renié 

(d 'après un poème d 'Edgar P o e ) 

C H I C O U T D I I 

L e 20 septembre a eu l ieu le concer t du 
grand harpis te f rança is Grandjany sous la 
direct ion du bureau Bogue-Laberge . 

L 'audi to i re é ta i t t rès nombreux et a ap­
plaudi avec en thous iasme cet a r t i s t e dis­
t ingué. 

J O L I E T T E 

L a "Symphonie de J o l i e t t e " , d i r igée par 
M. E m i l e Prévos t , qui compte ce t te année 
près de 60 music iens , prépare \vn grand con­
cer t . Nous pouvons a f f i rmer dès aujourd 'hui 
que ce concer t se ra donné en novembre , 
dans la deuxième samine probablement . 

Un programme de musique t rès chois ie , 
c lass ique, moderne et l égère — pour tous 
les goûts — y sera exécutée . Nous en don­
nerons les numéros sous peu. 

E n outre, on nous informe qu'un opéra-
comique . . . dont on nous demande de t a i r e 
le nom pour le présent , y se ra j oué 





a in A Major. 
I l 

R. SCHUMANN. 
a) 

4 3 2 3 

») Mendelssohn ' s T o d e s t a g . 
« i T h e day o f M e n d e l s s o h n ' s d e a t h 
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8 

nis tes en 

^ 7 

fants! 

3: 

Ciel, du Ciel, bé* 

I 

Petite Thérèse, 

Ornement des Cieux, 

De notre jeunesse, 

Ecoute les voeux. 

REFRAIN 

Du Ciel, du Ciel,bénis tes enfants! (bis) 

II 

Ton coeur dès l'enfance, 

Offert à Jésus, 

Par son innocence 

Charmait les élus. 

VI 

Ton âme embrasée, 

Après le grand jour, 

Demeure affamée 

De ce Pain d'amour. 

III 

Toujours la prière 

Faisait ton bonheur 

Et, loin de la terre, 

S' envolait ton coeur. 

VII 
Vers la Table sainte, 
Notre âme d'enfant 

r 

Veut aussi, sans crainte, 

Aller bien souvent. 

IV 

De chaque victoire, 

Ton ange joyeux 

Ecrivait 1' histoire, 

Au livre des Cieux. 

' V 

La divine Hostie, 

Du ciboire d'or. 

Faisait ton envie, 

Toute jeune encor. 

VIII 

Pour aimer Marie, 

Prête-nous ton coeur, 

Chacun t'en supplie, 

O petite Soeur! 

IX 

Ta voix nous entraîne 

A rester petits, 

Car l'enfance est reine, 

Dans le Paradis! 

Cantique 2 









L u x o r 7 













Octobre 1926 

Musique et Poésie 

a n 
Longtemps les peintres et les poètes ont 

paru avoir pour mission de nous donner du 
monde une révéla t ion spéciale . L e s pe in t res 
nous ont fai t connaî t re un aspect difficile­
ment accessible des couleurs et de la lu­
miè re ; les poètes ont déployé les t résors de 
leur imagina t ion pour nous suggérer des 
représen ta t ions visuel les inat tendues et in­
génieuses. On pouvait dire alors que l 'ar t 
é ta i t une maniè re de langage, à la fois puis­
san t e t vague, évocateur e t spontané, part i ­
cu l iè rement sa i s i ssan t . Mais , depuis quelque 
temps, nous para issons ass i s te r à une évo­
lution carac té r i s t ique . L ' a r t semble oublier 
cet te miss ion de révélat ion du monde, e t 
che rcher sa fin en lui-même par l ' agrément 
et la subt i l i té des moyens qu'il emploie. E n 
peinture, l ' impress ionnisme é ta i t encore une 
t raduct ion de l a n a t u r e ; les parnass iens , en 
poésie, s ' i ls é t a ien t évocateurs , r e s t a i en t 
quand même descript i fs . Aujourd'hui , les 
écoles les plus avancés man ien t les couleurs 
e t les mots pour eux-mêmes. L ' a r t es t de­
venu avec el les le t r iomphe du procédé. 

Les music iens ont ceci de par t icu l ie r qu'ils 
ont c réé en t iè rement la forme d'art qu'i ls 
exploi tent . L e monde sonore que nous leur, 
devons est au t rement plus r iche que les 
brui t s de l a na ture . I l s ont t rouvé des 
ins t ruments qui ont répété, avec des t imbres , 
inf in iment var iés , toutes les ressources de 
la vo ix humaine , et celle-ci s 'est vraisembla­
blement développée et assouplie pour répon­
dre aux ex igences de ceux que leur curio­
s i té por ta i t vers les r ichesses de l a sonori té . 
L a musique cons t i tuera i t donc un a r t fac­
t ice, ou tout au moins fabriqué, qui, bien 
plus que la peinture ou la poésie, pourra i t 
se prê ter aux mil le fanta is ies des créateurs . 
Ses a r r angemen t s ne saura ien t prétendre à 
répéter une réa l i t é quelconque; on est avec 
elle en plein rêve, l 'évocation est son seul 
but, e t il s emble ra i t que les mus ic iens eus­
sent, entre tous les ar t i s tes , cet avantage 
inappréciable d'une l iber té absolue. 

Cette s i tuat ion privi légiée sera plus sen­
sible à mesure que les a r t s évolueront davan­
tage. Certes, nous sommes rebel les à com­
prendre des agencements sonores qui dé­
rou ten t nos habi tudes d'oreille, mais celles-
ci peuvent se modifier indéfiniment au g ré 
des différentes écoles musicales . Les pein­
t res et les poètes se heur ten t aux nécess i tés 
vi ta les des moyens qu'ils emploient. Les 
l ignes e t les couleurs servent à, notre docu­
menta t ion sur le monde ex té r i eu r ; elles 
n ' ex i s ten t dans notre expérience que comme 
représenta t ive d 'objets que nous avons inté­
rê t à connaî t re soi t pour les ut i l iser , soi t 
pour nous en défendre. Les mots, de leur 
côté, cons t i tuent la t r ame de nos échanges 
sociaux, mais leur rôle é tant de t ransmet t re 
la pensée, i ls se présentent à nous lourds 
de sens et chargés de conventions. Or, a 
moins d'être dans l 'ornementat ion pure, 
nous n 'admet tons pas que les l ignes ne so ient 
pas la l imi te des objets environnants , pas 
plus que nous ne voulons que les mots 
soient assemblés a rb i t r a i rement sans ten i r 
compte de leur sens. Mais rien, au con­
t ra i re , ne r amène les sons à des ut i l i sa t ions 
prat iques imperat ives , et après Beethoven et 
Wagner , Debussy et Ravel , tout music ien 
pour ra demander au public, qu' i l a u r a stylé, 
de vibrer , d'après les procédés qu'il voudra 
aux a r rangement s sonores qu'il au ra conçus. 

S i la peinture u t i l i se l 'espace, l a musique 
et la poésie se déroulent dans le temps, e t 
ce la seul leur donne plus d'un point com­
mun. E l l e s agissent sur nous par d e 3 pro­
cédés à peu près identiques, dont le ry thme 
fai t le fonds, mais la musique res te plus en 
contact avec notre émotivi té , tandis que la 
poésie, par l 'emploi des mots, n 'es t pas sans 
s ' in te l lec tual iser quelque peu. L e pla is i r 
mus ica l es t bien plus rebelle à l 'analyse , , 
ma i s nous essaierons d'en comprendre l'es­
sence après avoir vu en quoi consis te le 
p la is i r poétique. 

S a u f dans les écoles d'avant-garde, les 
poètes se donnent pour mission de nous ré­
véler le monde. I l s le font à leur manière , 
qui est ingénue, br i l lante , fan ta i s i s te e t ar­
b i t ra i re , mais les rapprochements qu' i ls éta­
bl issent entre les choses sont ut i les et par­
fois féconds, en raison de l a l iber té qu' i ls 
y apportent . Leu r ignorance e t leur dédain 
des méthodes scient i f iques leur ouvrent 
toutes les voies d'accès pour les explorat ions 
les plus hasardeuses et i ls y font parfois des 
rencontres heureuses. 

Mais si les méthodes des sciences leur sont 
é t rangères , i l s ne sont pas sans avoir la 
leur . E l l e peut se résumer en deux moyens 
pr inc ipaux: le ry thme e t l 'évocation des 
images. P a r le ry thme, nous t rouvons dans 
l ' agencement des mots, dans la nécess i té de 
la césure et de la r ime, un mouvement qui 
rappelle notre sen t iment in t ime de l a durée. 
C'est un phénomène du même ordre que l 'ar t 
musica l , qui doit toute son émot iv i té à l a 
façon dont il épouse notre évolution dans le 
temps. C'est, en effet, par une vue bien 
pénét rante de" la r éa l i t é que Bergson a fa i t 
de la durée le vér i table fonds de not re ê t re . 
L e temps, avant d'apporter s a déchéance, 
nous donne pendant de longues années le 
sen t iment d'un accroissement , d'un enri­
chissement incessant , dont l 'expérience fa i t 
le fonds. Les a r t s qui reposent sur le 
ry thme, la musique comme la poésie, nous 
fournissent une conscience vive de ce t ac­
croissement harmonieux. L a prose elle-
même revê t par le ry thme un ca rac t è r e par­
t icul ièrement émotif . L a période cicéro-
nienne, qui a imprégné toute notre prose 
classique, se développe selon un mouvement 
cont inu que nous re t rouvons chez nos grands 
prosateurs et Guyau dans L'art au point de 
vue sociologique s 'est appliqué avec succès 
à nous mont re r l 'emploi de tous les ry thmes 
poétiques chez les auteurs qui lui é ta ien t 
contempora ins : Renan , F laube r t , Zola. L e 
ry thme est donc le pr incipal fac teur du plai­
s i r musical ou poétique, mais il paraî t , par 
la musique, remuer no t re sens ib i l i té avec 
au t rement plus de profondeur. L ' impréc i ­
sion des sons en fa i t un ins t rument de vo­
lupté bien plus pénét rant que les mots , tou­
jours plus ou moins évocateurs d ' images. 

Car si le ry thme est le fonds de toute 
poôsie, les images en sont l 'aspect le plus 
frappant. T o u s les poètes par lent pa r 
images ; c 'est leur fonction, leur ra ison 
d'être, e t ceux qui ont voulu employer le 
langage de la pensée abs t ra i te , comme Vigny, 
Sul ly-Prudhomme, Mme Ackerman , y ont ga­
gné un style sans re l i e f et l 'obligation d'un 
ta len t de premier ordre pour assouplir une 
pensée ser rée aux nécess i tés de la prosodie. 
L e s mots abs t r a i t s , les concepts p rennen t 
faci lement en poésie une a l lure sentencieuse, 

e t les vers composés de la sor te para i ssen t 
voués à orner un beau j ou r les f lancs circu­
la i res des mir l i tons . 

L e s ama teu r s de musique se rendent peu 
compte généra lement de l ' importance du -
ry thme dans le p la is i r qu'i ls ressentent . I l s 
c ro ien t se l ivrer sur tout à la caresse des 
sons, dont les harmonies les enchantent , 
mais les œuvres les plus goûtées du public 
sont cel les où le ry thme domine. C'est par 
lui , e t par l 'emploi d'un ce r ta in nombre de 
formules anciennes , que Le Roi David d'Ho-
negger s 'est imposé à un audi toire , pour tant 
aver t i et chercheur . Certes, l 'adresse des 
harmonies jud ic ieusement amenées a é té 
j u s t emen t appréciée, mais ce p la i s i r dél ica t 
n 'éveil le pas le même enthousiasme, e t les 
applaudissements ont été spontanément a u x 
passages les plus ry thmés e t les plus déco­
ra t i f s . S i la musique moderne f rança ise as­
soupli t les r y thmes au poin t de l e s r end re 
parfois inex is tan t s , l a musique é t r angè re 
n 'a pas renoncé à les ut i l i ser , et l 'emploi 
qu'elle en fai t lui fa i t gagne r en c l a r t é ce 
qu'elle perd en dis t inct ion. E n f i n i l e s t loi­
s ible de remarquer à quel point les sono­
r i t é s les plus osées sont f ac i l emen t accep­
tées lorsqu'el les se produisent au cours d'une 
œuvre dont le r y thme est fo r tement accusé . 
L e mouvement généra l des p h r a s e s . musi ­
cales, qui se déroulent selon une prévis ion 
sat is fa i te , t rans forme en p l a i s i r les accrocs 
d 'harmonie , t a n t i l e s t v r a i que nous n ' avons 
conscience d'une jo i e que lorsqu ' i l s'y mêle 
quelque incer t i tude sur son développement. 

B i e n plus que le music ien, le poète es t 
ma î t r e de ses suggess t ions . S a miss ion spé­
ciale est d'évoquer. Ce don é ta i t , chez Hugo, 
de p remie r ordre , e t ses images v i sue l les 
sont d'une incomparable splendeur. T o u t e 
page de lui , pr ise au hasard , nous en donne 
une preuve immédia te et incessan te . Mai s 
nous chercherons nos exemples plus près 
de nous. S i les images sont vives chez 
Hugo, il n 'en a pas moins le s en t imen t d'un 
l ien logique nécessa i re pour les unir , e t ses 
associa t ions d ' images sont , ou prévues ou 
expliquées. T o u t au moins, el les ne s 'écar­
t en t j a m a i s du mouvement généra l de l a 
pensée, et ne cons t i tuent qu'une i l lus t ra t ion 
grandiose de l ' idée. L a poésie ac tuel le , p a r 
contre , ne s ' embarrasse pas de t an t de fa­
çons. L e poète rêve, évoque et note dans un 
langage aux t e rmes r a r e s ; c 'est au l ec t eu r 
à se met t re , s'il le peut, dans la disposi t ion 
d'esprit voulue... 

Ma i s ne cr i t iquons pas : plus l ' évocat ion 
des images est imprévue, plus el le r i sque de 
paraître r i che de sens. Not re i m a g i n a t i o n 
qui, sauf en cas de démence, e s t tou jours 
combinat r ice , essaye de c rée r des l iens e n t r e 
les images suggérées, e t quand l a d i s t ance 
est grande, une foule de s e n t i m e n t s e t 
d'idées v iennen t s ' insérer e n t r e les t e r m e s 
évocateurs . Ve r l a ine exce l l a i t a c r é e r ce t te 
a t t i tude menta le . Nous " a g i s s o n s " vra i ­
men t d'après les d i rec t ives qui nous son t 
données, et le s en t imen t de ce t te a c t i v i t é es t 
un des cha rmes les plus v i fs du p l a i s i r 
poétique. 

( à su iv re ) 
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( S u i t e ) 
P a r sui te du plein pouvoir donné par écrit 

à Fontana et dûment signé par la famille 
Chopin, l'autorisant à faire des arrange­
ments avec les éditeurs et de publier en son 
nom les œuvres posthumes de Chopin, F r a n -
chomme abandonna l ' idée de publ ier les 
chan t s de Chopin, et F o n t a n a s'en occupa, 
te l qu' i l l ' avai t so l l ic i té , ce qui fut peut-être 
la cause des malentendus qui su rg i ren t plus 
ta rd en t r e F r a n c h o m m e et F o n t a n a . L e s 
quelques ex t r a i t s de le t t res , ex t r a i t s t i r é s 
des "Souven i r s I néd i t s " de Mori tz Kalowicz 
e t que nous reproduisons plus loin éclai rc i -
ron t un peu les choses à ce sujet . 

Dans une le t t re de s a sœur Lou i se ( 9 ) à 
son i l lus t re frère, le t t re datée de Varsovie , 
le 15 décembre 1S35, on l i t ce qui su i t : 
"Brykezynsk i nous a fa i t beaucoup pr ier par 
une de ses connaissances en pension chez nos 
parents , de lui accorder un autographe de 
toi, qu' i l veut jo indre dans le cahier , (con­
t enan t les composi t ions de Chopin parues 
jusqu ' à date et re l ié exp res sémen t ) comme 
souvenir . Quoique nous sachions que nous 
ne devrions r ien faire de te l à ton insu parce 
que tu n ' a imes pas cela, cependant , nous 
avons énormément d 'obl igat ions à ce bon 
•cœur, et j ' a i décidé moi-même de lui donner 
un de tes morceaux , mais quelque chose de 
bon ( s i c ) ; mon choix est tombé sur une de 
tes chansons, " L e pet i t cheva l " ( 1 0 ) , que j e 
copie pour moi af in de ne pas me priver , 
a ins i que les miens , de ce cher souvenir ." 

D'après les édi t ions f rança ises , ang la i ses 
et a l lemandes des mélodies de Chopin, nous 
n 'avons pu t rouver de t ex te qui indiquât 
l ' ex is tence d'un tel t i t r e ; a ins i , nous igno­
rons ac tue l l ement si cet te chanson fut pu­
b l iée sous un au t r e t i t r e ou s i e l le demeura 
à l 'é tat de souvenir-autographe. 

Dans une le t t re à sa sœur Louise et datée 
de Nohant , le 18 septembre 1S44, Chopin lui-
même a éc r i t : " J e t 'envoie les petites chan­
sons que tu as entendues , -un soir . So lange 
( 1 1 ) en a éc r i t de mémoire , pour toi, les 
paroles, e t moi , la musique". . . " J e t ' a i en­
voyé, à Vienne, la petite chanson que j e t'a­
vais promise, " B e a u Garçon" . Celle-ci a 
peut-être subi le même sor t que la précé­
dente. ( 1 2 ) A propos des Chansons de Cho­
pin, Miss J a n e S t i r l i ng , en 1850, éc r iva i t à 
Mme Iedrzciewicz (Lou i se Chopin) "qu'une 
par t ie se trouve aux mains d'un ami de la 
campagne ( G r z y m a l a ) . Celles qui r e s t en t 
sont chez F r a n c h o m m e . L'accompagnement 
manque à la plupart; il y en a à peine deux 
ou trois en état d'être publiées." Dans une 
au t re le t t re ( 1 8 5 1 ) , Miss S t i r l i n g é c r i v a i t : 
" F r a n c h o m m e est cons t amment occupé 1 des 
Chansons de Chopin; mais l 'accompagne­
ment manque à la plupart , et il n 'ose, de 
lui-même, l 'a jouter . I l pa ra î t que Mme Del­
phine P o t o c k a a, dans son album, une cer­
ta ine quant i té de chansons ; peut-être Mme 
Iedrzciewicz voudra-t-elle s 'adresser à el le 
pour cet te a f fa i re ." 

E n 1S52, Miss S t i r l i n g éc r iva i t encore, en 
t r a i t a n t des Chansons de Chopin: "Poui 
l 'une d'elles (? . . . ) F r a n c h o m m e a fa i t l 'ac­
compagnement m a i s il ne voula i t pas me l a 
mont re r . " E l l e pr ia i t aussi Mme Iedrzcie­
wicz "de demander à un music ien exper t de 
fa i re une copie de ces quat re chansons ( ? ) 

qui se t rouvent entre ses mains ." P lus ta rd 
dans la même année, Miss S t i r l i ng écr ivai t 
qu' "ayant appris par hasard l 'arr ivée de 
F o n t a n a " , ( 1 3 ) el le s 'est "rendue chez lu i " 
et lui a "parlé de la publication des chan­
sons". I l s 'est révélé que F o n t a n a en avai t 
neuf. " F o n t a n a t ien t énormément à ce que 
lui, e t non un autre, soit autor isé à exami­
ner ces chansons e t à les publier. I l sem­
blai t c ra indre que F r a n c h o m m e ne voulut 
s 'associer à cet te af fa i re ," mais elle "lui fit 
comprendre que l 'admirat ion ext rême de 
F r a n c h o m m e pour Chopin lui fa isai t crain­
dre la responsabilité de cette publication."... 
" F o n t a n a semble, sous tous les rapports, 
digne de rempl i r cet te t âche ; Chopin lui-
même, cle son vivant, lui confia souvent la 
publication de ses compositions." ( 1 4 ) 

Les éditeurs et les interprètes de Chopin 

Miss S t i r l i n g envoya la lettre de Fontana 
dans laquelle il demandai t l 'autorisat ion de 
se charger de la publ icat ion des chansons 
de Chopin. E n voici quelques ex t r a i t s : "De­
puis t ro i s ans, j ' e spé ra i s , à propos des chan­
sons de Chopin F rédé r i c , une al locut ion 
comme celle que j e trouve précisément dans 
vo t re le t t re , e t j e suis, de tous points, d'ac­
cord qu'elles doivent être publiées." Mais 
F o n t a n a ne put s 'accorder sur une seule 
chose : "c 'es t que ce t te publ icat ion soit con­
fiée à F r a n c h o m m e , car il faudrai t que ce 
fut une personne connaissant la langue po­
lonaise ." I l s 'offrit donc lui-même de "se 
cha rge r de cet te tâche, (mont ran t son em­
p r e s s e m e n t ) , "sur la confiance de Chopin", 
qui l 'avai t "prié de revoi r d'abord ses ma­
nuscr i t s parce qu'il ne voulait presque ja­
ma i s s 'occuper lui-même de ces peti ts dé­
tai ls". . . "Maintenant , il s 'agit des chants po­
lonais : il faut donc, en outre, t i re r la vér i té 
des manusc r i t s t r è s indis t inc ts e t souvent 
incomple ts ; pour cela, il faut un polonais 
qui les a i t lui-même entendus de F réd . " 
F o n t a n a possédai t apparemment alors six 
chants copiés à Varsovie , d'après les manus­
c r i t s de Chopin: "Le Dés i r " ( 1 5 ) , " L a par­
t ie de p la is i r" , " L e Messager" , "Où l 'on 
a ime" , " L e gue r r i e r " ( 1 6 ) , d ' a p r è 3 les pa­
roles de Wi twick i , et "Loin de mes yeux", 

' s u r les paroles de Mickiewicz, — a ins i que 
t ro is au t res en manusc r i t : " L a t r i s te ri­
v ière" , " L e f i ancé" ( 1 7 ) e t " L a bague", ce 
qui en fa isai t neuf. Miss S t i r l i n g en pos­
sédai t deux: "Beau garçon" ( 1 8 ) et " L e 
gue r r i e r " sur les paroles de Zaleski. " S i on 
pouvait recevoir , n ' importe où, " L a mi­
gnonne" ( 1 9 ) , il y en aura i t douze", conclut 
F o n t a n a . F o n t a n a s 'est ensui te souvenu de 
quelques aut res c h a n t s : mais , a-t-iL éc r i t : 
"malgré mes fréquentes prières, j a m a i s F ré ­
dér ic ne les a écr i t s , r e m e t t a n t toujours au 
lendemain. Les chants cle Jennez , surtout, 
ont subi ce sor t : il n'en a mis en musique 
que dix ou douze, plus beaux encore e t plus 
tendres que les précédents. Ceux-là, mal­
heureusement , sont probablement perdus à 
tout j a m a i s . " E n effet, i l n 'en es t nulle­
ment question dans les recueils de chants 
de Chopin publiés jusqu ' à présent. Dans une 
le t t re de P a r i s , datée du 6 j anv ie r 1853, 
adressée à Mme Iedrzciewicz, F o n t a n a écri­
vai t , "Mme P o t o c k a eclairr.it. tout ce qui con­

cerne les chants sur paroles anonymes* 
CKrasinski) "De la montagne où i ls porte­
ront" ( 2 0 ) . . . " et elle s 'offre à faire venir de 
Nice un album où ce chant fut éc r i t par Cho­
pin lui-même. L e s manuscr i t s envoyés par 
votre famille m'ont été remis par Mme Vey-
re t à laquelle j ' e n ai donné qui t tance . I l s 'y 
trouvait sept manuscr i t s e t cinq copies de 
chants dont j e possédais la plus grande par­
t ie en double. J e n'ai donc gagné que " B e a u 
garçon", qui n 'é ta i t pas tout à fai t complet, 
" L a double f in" et "De l a montagne où i ls 
portèrent" ( ? ) ; quant aux chants "Que Dieu 
ex i s te" ( 2 1 ) , "Le système philosophique 
d'un Podstaros ta" ( 2 2 ) e t " L ' E n c h a n t e m e n t " 
( 2 3 ) , j e ne les trouve pas dignes du nom de 
Chopin." 

F o n t a n a t ra i t a i t aussi de quelques chan­
sons sans accompagnement et consei l la i t de 
ne pas les publier, parce que " tous se je t te­
ront dessus et voudront y imposer leur ac­
compagnement... Le " B e a u garçon" a é té 
une des dernières composi t ions de Chopin". 
Ce chant est res té inédit. 

Dans une autre let tre , F o n t a n a écr iva i t 
qu'il fa isai t des démarches pour vendre auss i 
avantageusement que possible les œuvres 
posthumes de Chopin, et, dans ce but, il vou­
lai t prier une étoile quelconque de chan te r 
quelques chansons devant Brandus . I l a 
choisi Mme Viardot ( P o t o c k a ) , avec laquelle 
l 'auteur de "Loin de mes yeux" et de "Mi­
gnonne" ( 2 4 ) avai t promis de fac i l i te r la 
connaissance. E t F o n t a n a a j o u t a i t : " J ' a i 
rassemblé dix-sept chants, ma is il faut en 
abandonner un, " L e f i ancé" ou " L ' E n c h a n ­
tement" ( 2 5 ) , parce que vous savez, Ma­
dame, que Frédér ic détestait le nombre sept." 

F o n t a n a envoyait , incluses, deux le t t res 
de la maison Bre i tkopf & Hàr te l ( 2 6 ) (de 
Leipzig) à lui, dont celle du 15 décembre 
1854 lui donnait l 'explicat ion des mot i fs qui 
ne l 'engageait pas à s 'occuper de la publica­
tion des chants de Chopin. E n t r e aut res rai­
sons, on y écr iva i t : "Chopin n 'est connu en 
Allemagne que comme compositeur pour pia­
no." Une le t t re de la maison Wesse l (de Lon­
dres) (27 ) à Fontana , qu'il envoyait aussi , 
soutenait l 'a rgument su ivan t : "les chansons 
ne serviront à rien en Angle te r re . " ( 2 S ) Fon­
tana jo igni t à ces envois une chanson de 
Chopin, " L e F i a n c é " ( " L e vent a gémi parmi 
les a rb r i s seaux") ( 2 9 ) , copiée par lui-même. 
Les maisons J . Mamelle ( successeur de J . 
Maho, de P a r i s ) ( 3 0 ) e t G. S c h i r m e r (de 
New-York) ont publié, assez récemment , 
( 3 1 ) des recueils des dix-sept chants polo­
nais de Chopin; la maison f rança i se en a 
édité un "Recuei l complet des Mélodies Po­
lonaises de F . Chopin, inédi tes en F r a n c e " , 
et la maison germano-américaine, un album 
de "Chants Polonais avec paroles a l lemandes 
et angla ises" . 

26, 27 et 2S.—Chopin avai t été en re la t ions 
avec ces firmes, au sujet de la publ icat ion 
de cer ta ines de ses composi t ions pour piano. 

La simplicité des accompagnements des 
mélodies de Chopin 

E n notre époque de pla is i rs a r t i f ic ie ls , en 
notre siècle troublé, en ces temps de folie 
universel le conduisant au chaos inharmo­
nique, qu'a-t-on à fa i re de simples mélodies 
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simplement accompagnées ? ( 3 2 ) "C 'es t bon 
pour les primitifs, toutes ces choses sim­
ples", entend-on dire, un peu partout. Oui, 
c 'est bon pour ceux-là seuls qui en sont cor­
dialement dignes. 

Gens "fort ca lés" , vous venez d'échapper 
les mots qui vous condamnent : ces choses 
simples... E n effet, ce sont préc isément les 
choses simples qui sont les belles choses. 
Demandez à l 'aigle génia l où il puise ses 
plus grandes conceptions, si ce n 'est dans 
la divine simplicité. Souventes fois, est-on 
obligé d'avouer qu'on admire les plus hautes 
qual i tés du cœur chez un être qui peut sem­
bler "pr imit i f" , au point de vue mondain, 
car on a généra lement une s ingul ière façon 
d ' interpréter le sens de ce mot qui sonne 
vide, f réquemment : civilisation. Quant i té 
de gens "pol icés" par les divers "b ienfa i t s" 
a t t r ibués au "progrès" ne sont que de francs 
nigauds, lorsqu' i ls ne sont pas de mépri­
sables fats ou d 'écœurantes brutes . De nos 
jours , la plèbe soi-disant inte l lectuel le de­
mande à grands cr i s de non moins grands 
f racas : après le pain, des cirques.. . 

Une chanson, pour avoi r l 'opportuniste 
approbation de la meute prétendue cult ivée, 
doit cons is ter en cr i s divers , en pâmoisons 
r idicules ou en roucoulades insipides. Cela 
nous fa i t comprendre et pardonner la mo­
derne phrase " sac ramen te l l e " : " i l y eut du 
chant et... de la musique." I l va sans dire 
que les pseudo-accompagnements de ces 
chants qui ne sont pas de la musique doivent 
être d'égale non-valeur; aussi , pour réa l i se r 
ce vacarme contemporain , l'on n 'a pas à sa­
voir chan te r et accompagner , — ce qui est 
fort commode, peu fa t igant et t rès lucra t i f . 
Que le Ciel vous préserve de ces "chan teurs" 
et de ces "chan teuses" en mal de gloriole. 
Ah ! ces ineffables voix hybrides qui s'affu­
blent du t i t re ronf lant de " ténor" lyr ique 
ou dramat ique : ( L i r e : larmoyant ou cas­
sant) Les uns sont d'une dépr imante mol­
lesse, tandis que les aut res vous hur len t des 
choses plus ou moins épicées... E t ces n ia is 
ou emphat iques "bar i tons" qui vous embê­
tent ou vous abrut issent , et ces "basses" ca­
verneuses qui vous enténèbrent. . . E t chez 
les femmes, donc ! Tous ces pseudo "sopra­
nos co lora turas" qui vous assourdissent de 
roulades, de t r i l les et d'arpèges cont inuels 
dont la pénurie a r t i s t ique est d'une para­
lysante ins ignif iance, tous ces soi-disant 
"sopranos dramat iques" qui vous assomment 
à bref délai, et tous ces faux "cont ra l tos" 
qui voudraient vous imposer leur ex t rémis te 
mauvais goût. E t tous ceux-là, s ' imaginant 
vibrer, t rémolent d'une façon navrante . Ce­
pendant, — et fort heureusement , — il y a 
partout des exceptions, et, conséquemment , 
il y en a dont le chant est de la musique. 

Allez, ô voix, étudiez Pa les t r ina , V ic to r i a 
et Lassus , après avoir compris l 'Art plas­
tique grec et le sublime Grégorien. Ecoutez 

• le doux chant des oiseaux du B o n Dieu, 
l 'Harmonie Universel le et les voix natu­
rel les des enfants . Allez, ô cœurs, ô cer­
veaux et ô doigts, apprenez de Bach , de Mo­
zart, de Schuber t , de Beethoven, de Chopin, 
de Schumann, de Ber l ioz , d Gounod, de Wa­
gner, de Lisz t et de F r a n c k , entre autres , et, 
chanteurs et ins t rument is tes , vous devien­
drez de réels Ar t i s tes . 

Après cet te b ienfaisante épreuve, vous 
serez persuadés que Tscha ikowski , Grieg, 
Sa in t -Saëns , Fau ré , d'Indy, Scr iab ine , Rach­
maninoff, Medtner, Dupré et même S t rauss , 
Debussy et Rave l ne vous empêcheront pas 
d 'accorder a u x simples chan t s de Chopin 
une j u s t e part d 'admirat ion respectueuse et 
méri tée . 

Léo R O Y . 

1, 2 et 3.—On sa i t que Berl ioz , Gounod e t 
Chopin souffr irent de cr ises graves de neu­
ras thén ie qui fa i l l i ren t leur être fa ta les . 

4 . — J . Péladan, " L ' A r t Idéal is te e t Mys­
tique". 

5.—Onze sur des paroles de Wi twick i , 
t rois de Mickiewicz, deux de Zaleski et un 
de Kras in sk i . 

6 .—La maison Maho a publié ce recueil 
de dix-sept chants polonais de Chopin. 

7 .—Et, f inalement , dix-sept. 
8 .—Elle en avai t huit dans un album. 
9.—Louise Chopin, devenue Mme Iedrzcie­

wicz. 
10 .—Resté inédit. 
11 .—Fi l le de George S a n d ; el le devint plus 

tard la femme du sculpteur Clésinger. 
12.—Pourtant , F o n t a n a fi t a l lusion à cet te 

chanson comme é tant une des dernières com­
positions de Chopin. 

13.—-En 1841, il s ' é ta i t rendu à la Havane, 
où il -épousait une r iche créole, après quoi 
il rés ida à New-York, avant de revenir à 
Pa r i s , où il se tua, en 1870, âgé de soixante 
ans. 

14.—Les Préludes op. 28 et 45, les t rois 
Valses op. 34, l a Sonate op. 35, l ' Impromptu 
op. 36, les Nocturnes op. 37 et 48, les B a l ­
lades op. 38 e t 47, le Scherzo op. 39, les deux 
Polonaises op. 40, — dédiées à lui, — les 
quatre Mazurkas op. 41, la Ta ren te l l e op. 43, 
la F a n t a i s i e op. 44 et l 'Allégro de Concert 
op. 46. 

15.—Nommé aussi " L e Souha i t " ou " L e 
désir de la j eune f i l le" . 

1 6 . — D e u x chan t s différents por ta ient ce 
même titre: les paroles de l'un é ta ien t de 
Wi twick i , et cel les de l 'autre, de Zaleski . 
On a publié le dernier . 

17 .—Paroles de Mickiewicz. On le publia, 
enfin. U fut d'abord mis de côté par Fon­
tana , puis évidemment repris , ensuite, et en­
fin publié. 

18.—Un des derniers , d'après F o n t a n a , e t 
res té inédit . 

19.—De Mickiewicz. 
20, 21 et 22.—Ces trois chants sont res tés 

inédi ts . 
23 .—Paroles de K r a s i n s k i . Ce chant est 

res té inédit . 
24.—De Mickiewicz. 
2 5 . — " L e f iancé" (de Mickiewicz) fut pu­

blié parmi les dix-sept chants , auxquels on 
au ra i t pu en a jouter quelques autres , puis­
que "Frédé r i c détes ta i t le nombre sept"... 
" L ' E n c h a n t e m e n t " , paroles de K r a s i n s k i , 
est res té inédit . 

29.—Paroles de Za le sk i ; res tée inédite. 
30.—Voir notes 1, 2 e t 3. 
31 .—Edi t ions tardives . 
32.—U n'est pas question, ici , des mo­

dernes revis ions concer tantes fai tes par des 
sommités ar t i s t iques autor isées par leur 
compétence e t qui, consenxmt Vidée mélo­
dique et la base harmonique origi7iales, res­
pectent le fond en modifiant la forme. Ces 
maî t res sont donc honorablement exceptés e t 
ne peuvent être accusés de dérangements 
anti-musicaux. 

FAUSSES ORIGINES 

î 
La dernière pensée de Weber 

Le morceau populaire in t i tu lé : La der­
nière Pensée de. Weber est-il bien du célèbre 
auteur de Freischuts et d'Obéron ? On l 'a 
cru longtemps; on le cro i t peut-être encore. 
P lus d'une de mes lec t r ices va me t rouver 
cruel de détruire son il lusion. E t cependant 
on doit s ' incl iner devant les preuves évi­
dentes : W e b e r n'en est pas l 'auteur. 

Seiss iger , ma î t r e de chapelle du R o i de 
Saxe , composi teur t rès fécond en tous 
genres , es t l ' au teur de l a V a l s e devenue cé­
lèbre sous le t i t re de 3a Dernière pensée de 

Weber. , U ne fut toutefois pour r ien dans 
cet te supercher ie , qui est le fa i t d'un édi­
teur de musique de Londres , Wesse l , d'ori­
gine al lemande, en quête de pièce à succès . 
U compri t qu'en acco lan t le nom de W e b e r 
à cet te pet i te composit ion, il a l l a i t lui pro­
curer une vogue formidable . I l ne se trom­
pait guère. Re i s s ige r s'en défendit par une 
le t t re rendue publique e t dans laquel le i l 
s ' expr imai t a in s i : " L a dernière pensée de 
Weber. éditée en Al lemagne e t auss i à P a r i s , 
peu de temps après la mor t du cé lèbre 
Weber , vers la fin de 182C, n 'es t a u t r e chose 
que l 'une des valses composées par moi en 
1823, et cdi tée en 1824 par Pe t e r s à Leipzig, 
sous le t i t re de Douze valses brillantes pour 
le piano, op. 26. L 'éd i teur Pe t e r s a protes té 
et pu obtenir qu'on in t i tu le désormais la 
valse en ques t ion: Valse de Reissiger. dite 
Dernière pensée de Weber. J e ne sa is com­
ment il se fai t que l'on a ut i l i sé de ce t te 
manière l 'une de mes valses, m a i s il es t cer­
ta in que cela a été une spéculat ion de mar ­
chand de musique et une vér i tab le fraude. 
Mon ami Weber m 'ava i t souvent entendu 
joue r moi-même cet te valse en 1S13, à Leip­
zig; j e sais aussi qu'elle lui p la i sa i t beau­
coup et qu'il la joua i t souvent. J e ne sa i s 
s'il l 'a jouée à P a r i s , mais cela est probable ." 

E t ainsi f ini t la légende que beaucoup ont 
vu par t i r à regret . 

I I 

L'Air dit "de Stradella" 

L'Aria di chiesa": Pieta, S'ignore, qu'on 
a a r rangé de toutes façons, en Agnus Dei, 
en Ave Maria, en O Salutaris. en Ecce pan-is, 
en Morceau funèbre, e t por tan t comme au­
teur le nom de S t r ade l l a (1645 ) est-il b ien 
de lui ? U est plus que permis d'en douter. 
S i on compare cet te composit ion avec les 
aut res œuvres du même auteur , on voit qu' i l 
n 'es t guère possible d 'é tabl i r de comparai­
son. Son écr i ture la place en plein dix-neu­
vième siècle . Quant à l ' a t t r ibuer à S t r a ­
della, c'est comme si on a t t r ibua i t à Monte-
verde une pièce de Massenet . 

On a mis en avant Niedermeyer , voire 
même Ross in i . Mais ne serai t - i l pas plus 
sûr de l ' a t t r ibuer à F é t i s ? 

C'est lui qui, la p remière fois, à P a r i s , le 
fit entendre à son concer t h is tor ique du 21 
mars 1S33, dans la sal le Ventadour , e t qui 
le publia le premier chez Laune r . De plus, 
il é ta i t fami l ie r du fa i t . " L o r s de l 'expo­
si t ion de 1S67, dit Waker l in , M. L e P lay , 
commissa i re général , eut l ' idée de fa i re nom­
mer une commission pour organiser des con­
cer t s his tor iques . F é t i s la prés idai t . Com­
me membres se t rouvaient MM. Gevaer t , Ve r -
vai l le , F é l i x Clément, e tc . J ' e n é ta i s égale­
ment moi-même. Or, tandis que nous for­
mions des p rogrammes provisoires , no t re 
président F é t i s nous envoya de B r u x e l l e s où 
il é ta i t re tourné, un ce r ta in madr iga l à c inq 
voix, avec soprano solo, â'Orlando de Lassus: 
T amo. miu in'ta. que j e possède encore.. . 
C'étai t un pas t iche faci le à reconnaî t re , d'a­
bord parce qu' i l ne se trouve pas dans les 
œuvres de Lassus , puis su r tou t parce qu' i l 
es t éc r i t avec les moyens ha rmoniques e t 
ry thmiques du X I X e s iècle . Nous n 'avons 
pas douté un ins tan t que ce morceau ne fut 
de notre président F é t i s qui nous c roya i t 
plus na ï f s que de ra ison." 

Qui a bu boira . 
P . C H A S S A N G . 

AVIS 
L a man iè r e la plus sûre de r ecevo i r " L a 

L y r e ' ' r égul iè rement , c ' es t d 'ê tre i u s c r i t sur 
nos l i s t es d 'abonnés. P o u r ce la , i l vous faut 
nous envoyer vot re nom et vot re ad resse . 
L e s chèques doivent ê t r e fa i t s au pa i r à 
l 'ordre de " L a Cie de L a L v r e , L i m i t é e " , 7 
S t e -Ca the r ine E s t , Mont réa l . ' - ; 
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I l s sont deux qui off icient sous les voûtes 
du s a n c t u a i r e : le cé lébran t et lui. I l es t 
l ' an imateur des masses voca les ; il les disci­
p l ine ; il les d i r ige ; il organise avec elles 
la louange divine et les fa i t semer la beauté 
e t les impress ions sa lu ta i res sur l 'assemblée 
des fidèles. I l es t le serv i teur de l a l i tu rg ie 
e t le décora teur de l 'Office sacré . Avec 
lui l 'audi teur communie , ca r pour lui il in­
voque, il supplie, il adore, il exa l te . Noble 
rôle, miss ion redoutable ! 

I l est chef d 'armée et il commande. T e l 
un marécha l , il a son bâton, e t à son geste 
indica teur , impér ieux, on obéit. 

Quelles doivent ê t re les qual i tés de ce 
geste ? 

I l doit ê t re d'une précis ion r igoureuse, 
d'une v igueur en t ra înan te , d'une intell i­
gence communica t ive . P a s de mol lesse 
c r a i n t i v e ; pas d'oiseuse parade, ma i s une 
volonté qui s 'aff i rme c la i re , net te , i r rés is ­
t ible . 

Cela suffit-il ? C'est dé jà beaucoup. Ce 
n 'es t pas assez. On est dans la maison de 
Dieu, dans l 'as i le idéal de recue i l l ement e t 
de la pr ière . I l es t bon que le ges te ne se 
dépar t i sse pas de la discrét ion et de la dé­
cence qu ' imposent le mi l ieu e t les augustes 
cé rémonies qui s'y déroulent. I l ne fau­
dra i t pas toutefois qu'il demeure inaperçu, 
comme l ' ex igea i t un j ou r un Supér ieur par 
t rop scrupuleux de celui qui vous parle. Ce 
se ra i t forcer la note. Mais qu'il a i t un 
allant grave et ferme tout à la fois, év i tan t 
auss i bien une re tenue pus i l lan ime qu'une 
ex té r io r i sa t ion exagérée . 

Mais le bâton de mesure n 'occupe qu'une 
seule main . L ' a u t r e doit-elle r e s t e r ine r te ? 
Non. E l l e peut prévenir une at taque, sug­
gé re r une entrée, lancer , re teni r , ca lmer le 
son, au moyen de s ignes convent ionnels . 

Ah ! ce t te main gauche, quel rôle eff icace 
elle joue souvent chez les grands conduc­
teurs de masses sonores ! J e l 'ai souvent 
suivie et étudiée dans main tes solennel les 
exécut ions , avec des chefs réputés, mais en 
aucune pa r t j e l 'ai plus admirée que chez 
Vincen t d'Indy. E l l e remplace avantageuse­
ment chez lui les exorb i t an tes out rances , 
les d is locat ions théâ t ra les , dont beaucoup 
s ' ex tas ien t chez d 'autres, ma i s qui sont plu­
tôt pour me t t r e en vedet te celui qui pontif ie 
au pupitre que pour a t te indre un but sage­
men t prat ique, et le but é ta i t a t t e i n t mer­
ve i l leusement sans désaxer l 'a t tent ion. 

L e m a î t r e de chapelle n 'a pas que s a ba­
guet te pour mener ses exécu tan ts . Un au t re 
force rés ide dans son regard. Quel rôle 
puissant il peut lui faire jouer ! L e s i lence 
s ' impose dans le Temple saint , mais l 'œil 
par le . I l es t le complément du geste , le 
t r an sme t t eu r comme lui du sens à donner 
et du dosage à fournir . I l es t avertisseur. 

I l est parfois sauveur.. 
C'étai t un soir de première communion, 

en plein Sa lu t . L 'o rgue préludai t au Tan-
tum, et, de mes deux mains ba t t an t la me­
sure, j e t ena i s a t t e n t i f sous mes yeux domi­
na t eu r s m a phalange de j eunes in terprè tes , 
lorsque m a gauche, acc rochan t le mouchoi r 
de l 'un d 'entre eux prêt à fa i re son office, 
le f i t voler en l 'a i r . On r i t . . . I l en faut 
si peu pour dér ider la jeunesse , su r tou t 

lorsqu'el le se compose d 'égri l lards te ls que 
nos peti ts m é r i d i o n a u x . . . E t c 'é tai t le mo­
ment de l 'a t taque. Voici la dernière mesure. 
On r i a i t toujours . J ' avoue que j e n 'é ta is 
pas sans inquiétude. Soutenant le point 
d'orgue qui précédai t l 'at taque, j e les fou­
droie de mon regard, d'un regard de domp­
teur , ca r i l faut l 'ê tre un peu avec les 
j e u n e s . . . E t tout s 'apaise; les figures re­
prennent leur s é r én i t é ; l 'a t tent ion renaî t . 
T o u t est sauvé. 

I l fa l la i t assurément pour cela le prestige, 
et c 'est ce qui doit s 'ajouter à la fermeté 
de la baguet te . 

Celui qui dir ige doit ê t re la lumière qui 
guide, le verbe qui persuade, la flamme qui 
réchauffe, soulève," ent ra îne . I l doit ê t re le 
ma î t r e qui sai t , dont l 'expérience est infail­
l ible, le chef qui organise et assure la vic­
to i re . A son aspect, tous les éléments se 
rassuren t . On a confiance en lu i ; on s'ap­
puie su r son bras comme sur celui d'un 
père. I l es t l 'arc-boutant qui ga ran t i t des 
ca tas t rophes . I l est la c lef de voûte de 
l 'édifice sonore. 

De ce t te confiance na î t r a l'autorité néces­
sa i re à tout chef. On ne discutera pas ses 
procédés. On ne se demandera pas pourquoi 
cet ordre, dans quel but ce conseil . Magister 
dixit. Le ma î t r e l 'a di t ; il n 'y a qu'à s'in­
c l iner . Ains i il le veut, a ins i il l 'ordonne. 
On le sai t , on respecte l 'ordre et on obéit ; 
"Magister dixit". Ce maî t re , professeur de 
beauté et non bourreur de crânes, ne se bor­
nera pas à fa i re en t re r de force dans la mé­
moire de ses in terprè tes parfois incultes, des 
sér ies de notes, des lambeaux de pnrases 
incohérentes , des a i r s aveugles. U ne soi­
gne ra pas que la façade. I l au ra encore à 
cœur de former l ' intel l igence de ses élèves. 
Après avoir donné quelques détai ls biogra­
phiques sur l 'auteur du morceau proposé à 
leur étude, il les fera pénétrer avec lui dans 
l ' in tér ieur , leur mon t re ra les é léments esthé­
t iques qui le composent, leur en fera appré­
c ie r la conception, leur en ana lysera l 'har­
monie des l ignes a rch i tec tura les , les ra isons 
du coloris , la concordance du texte et de 
l 'expression, la r ichesse des procédés. 

U a u r a dès lors l 'avantage de s 'adresser, 
non à de vulgai res automates , mais à des 
convaincus qui sauront le pourquoi de leurs 
actes , les moti fs de leur admirat ion, et qui 
me t t ron t au service de la beauté à faire va­
loir, toute la f lamme de leur cœur, tout 
l 'essor de leur enthousiasme, toute la piété 
de leur âme. 

L e ma î t r e de chapelle doit ê t re un homme 
de science et un homme de goût. Cette 
sc ience doit ê t re sur tout prat ique. Son do­
maine , c 'est non seulement la formation et 
la direct ion des voix, mais la connaissance 
approfondie de tout ce qui fai t le bon mor­
ceau d'église. Savoi r d iscerner ce qui est 
d 'excel lente quali té , ce qui est conforme aux 
règles é tabl ies , bien adapter à chaque céré­
monie, à chaque temps de l 'année, la pièce 
qui lui convient, celle qui est le mieux en 
harmonie avec le sens l i turgique du jour , 
tel est son devoir; il n'en déviera pas. U 
se ra a ins i le guide sûr, impeccable, qui est 
e t mène toujours dans le chemin du devoir. 

S' i l j o in t à cela la sc ience de la compo­
sition, s'il sait , non seulement chois i r , mais 
produire d 'excellentes œuvres re l ig ieuses , et 
en enr ich i r son réper toi re , il ve r ra son pres­
tige augmenter , son ascendant s ' accroî t re de 
plus en plus. I l pourra l i re fac i lement dans 
tous les yeux, après la mise au point de la 
pièce étudiée, l 'admirat ion encourageante , et 
s'il écoutai t bien, peut-être l 'écho j a seu r 
i rai t jusqu 'à lui dire, l ' indiscret , le mot qu' i l 
a cueilli sur toutes les l èv res : "Comme il 
est calé !" 

Avec cela se préparer des voix qui sachent 
bien dire et pieusement chanter , qui, fidèles 
aux préceptes du maî t re , j o ignen t à une re­
marquable émiss ion la foi et l 'amour qui 
vivifient et le texte et la phrase mélodique, 
et leur donnent une force de pénétrat ion, 
i r résis t ible , les mener avec l 'élan qui en­
t ra îne , les fasciner du regard, leur commu­
niquer s a conviction, son admira t ion enthou­
s ias te pour l 'œuvre exécutée, leur in f i l t re r 
le fluide qui électr ise et donne à l 'accent 
l 'éloquence, l 'essor pathétique, être , en un 
mot, le miroir de ce qu'on veut, voi là ce que 
doit ê t re e t fa i re le ma î t r e de chapelle. 

Est-ce tout ? Pas encore. 
Le ma î t r e de chapelle doit dominer ses 

subordonnés non seulement par son habi le té , 
sa fermeté, sa science, mais par sa valeur 
morale. Sans cela, son prest ige ne se ra i t 
pas complet. Le croyant doit marche r de 
pair avec l 'ar t is te . 

Que j ' e n ai connu de ces music iens d'église 
qui, légers, en t ra ient dans le temple sa in t 
et escaladaient leur t r ibune sans penser qu'il 
y avai t là, à quelques pas d'eux, un taber­
nacle, et dans ce tabernacle un Dieu à ado­
rer. Dans un salon, ils eussent été plus 
polis, et la maî t resse de céans eût bénéficié 
de leurs hommages, mais l à . . . Que j ' e n ai 
vu qui se gl issaient , furtifs, der r iè re le 
chœur, esquissant en passant une demi-génu­
flexion gauche, si rapide et si a t ténuée, 
qu'on les aura i t ' pris faci lement pour des 
poltrons cra ignant d'être aperçus ! . . . 

Le bon maî t re de chapelle ne se ra pas de 
ceux-là. I l se dépouil lera de tout respect 
humain. I l - est musicien d'église, il s e ra 
f ranchement homme d'église, ne transpor­
tant pas sous les voûtes du sanc tua i re des 
réserves distantes, des odeurs de boudoir, 
des al lures mondaines, des souvenirs pro­
fanes. 

I l est une parole que l 'Evêque adresse a u x 
Ordinands et qu'il fera bien de s 'appliquer: 
"Im.itamini quod tractatis". II t r a i t e des 
choses saintes . Qu'il s ' imprègne des éma­
nat ions sacrées qui s 'en dégagent. L e chan t 
ecclésiast ique lui est confié. I l doit lui 
donner la place et l ' in terpréta t ion qu'il mé­
ri te . Chef-d'œuvre de l 'ar t médiéval, il doit 
a t t i r e r en première ligne. Pas de ces dé­
dains qui n 'ont pour excuse que l ' ignorance. 
Qu'il le vénère ; qu'il l 'admire. Qu'il ne 
croie pas se rabaisser , en l 'é tudiant à fond 
et en lui donnant une place d'honneur dans 
ses programmes. Aucune musique re l igieuse 
moderne, quoi qu'on en dise, pas plus que 
les plus grands chefs-d'œuvre de l ' a r t poly­
phonique ou classique, ne pourront r iva l i ser , 
dans les cérémonies l i turgiques, avec ces 
simples mélopées écloses à l 'ombre des 
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cloî t res . E l l e s sont essent ie l lement ecclé­
s ias t iques e t mieux à leur place sous les 
voûtes du temple sa in t que quelque aut re 
produit re l ig ieux, fut-il s igné d'un Pales-
t r ina , d'un Roland de Lassus , d'un Vi t to r i a 
ou d'un Gabrie i i . C'est là le seul vrai chant 
d'église. A lui la première place ! 

A cet auguste vétéran il pourra adjoindre, 
en cer ta ines c i rconstances , les meil leures , 
les plus hautes, les plus saines inspira t ions 
que lui offrent les réper toires les plus auto­
r isés . Vo i l à ce qu' i l t r a i t e r a journel lement , 
ce qu'il au ra à faire valoir . Ce sont choses 
sa in tes ; elles embaument l 'encens, el les ont 
des ref le ts d'azur, des a l lures mystiques 
qu'il lui est nécessa i re de s ' incorporer. 
"Imitamini cjuod tractatis." 

Oui, portez des mains pieuses sur ces 
choses sac rées . Qu'elles forment en vous, 
par leur assidue fréquentat ion, un ca rac tè re 
grave qui a i t quelque chose d 'ecclésiast ique. 
Ne soyez pas m a î t r e de chapelle à demi. 
Vous pourriez ê t re ma î t r e tout court, e t 
br i l ler seulement par votre savoir , par le 
prest ige d'un ta lent hors de pair . Vous ne 
ser iez pas complet . Vous devez ê t r e m a î t r e 
pleinement, par la science comme par le 
carac tère . Vous devez recevoir et garder 
le reflet de cet a r t d'église, souvera inement 
beau, souvera inement saint , décorateur in­
comparable des cérémonies sacrées , semeur 
généreux des impress ions sanc t i f i an tes et 
puissant aux i l i a i r e de l 'act ion divine dans 
les âmes qu'il greffe de beauté pour y fa i re 
êclore la bonté. 

E t vous res ter iez profane devant ces con­
s idérat ions ?... Soyez un convaincu, et vous 
serez sa in t comme les choses que vous t rai­
tez. Ne soyez pas offusqué si on vous trouve 
un aspect, des façons d'agir, un espr i t essen­
t ie l lement lévit ique. Soyez-en, au cont ra i re , 
t rès honoré. Vous serez bien à votre place. 

E t a lors quel ascendant se ra le vôtre ! 
L 'ac t ion de l 'ar t is te chez vous sera décu­
plée en force, en lumières , et mervei l leux 
en seront les résul ta ts . On comprendra que 
vous n 'ê tes pas gr imé, que ces dehors mys­
tiques ne sont pas seulement des appa­
rences, que le fond répond à la forme, qu'à 
l 'église vous êtes f ranchement homme d'é­
glise, et que vous imitez s incèrement ce que 
vous traitez. 

Ainsi vous serez complet. Une heureuse 
f ra te rn i té r égnera ent re les flots d'encens 
et les flots d 'harmonie ; le v i t ra i l sour i ra 
aux archa ïques mélopées, ses contempo­
ra ines ; les sa in ts de p:erre prêteront , char­
més, une orei l le a t tent ive aux nobles inspi­
ra t ions qui viendront vis i ter les frises, et 
béni ront celui qui sa i t si bien faire monter 
jusqu 'aux cieux les accents émus de la 
louange divine. 

AGENTS DEMANDES 

Nous avons besoin de collecteurs-solliciteurs dans 
tous les grands centres. Aux personnes pouvant 
fournir de bonnes références nous ferons des offres 
très intéressantes. S'adresser au gérant de "La Lyre", 
7 Ste-Catherine Est, Montréal, Que. 

8 . 3 0 I ' . S I . O O M . V R D I 
M O N ' U M E N T N A T I O N A L £ < J N O V . 

Concert des Aveugles 
Sous la présidence de 

M. Olivier Maurault, P.S.S., curé de N.-Dame 

Billets: 75c à $2 00 
En vente après le 1er novembre à l'Institut 

Nazareth, 95 rue Sainte-Catherine ouest 

L a saison mus ica le est en plein mouve­
ment . D é j à en dépit d'un cer ta in pessi­
misme chez les impresar i i , nous avons eu 
l a visi te de McCormack, du quatuor E l m a n , 
de l 'opéra San Carlo, de Gigli et chez les 
nôtres , Camil le B e r n a r d , Alber t Corne l l i e r 
et Lore t t e Athola, tous t ro i s r écemmen t 
débarqués de Pa r i s , ont donné de t r è s in té ­
ressan ts ' réc i ta l s . P rocha inemen t Chaliapine, 
Grandjany, Imandt , Morin et les Huber t 
seront au programme. I l est auss i plus que 
probable que la troupe d'Opéra Comique 
f rança is que des mi l l ionnai res amér i ca ins 
font venir à New-York pour une cour te 
saison pas se ra une semaine à Montréa l , au 
cours de l 'hiver. 

L 'Opére t te 
T e l que nous le rappor t ions dans le nu­

méro précédent , l a Soc ié t é Canadienne 
d 'Opérette a inauguré s a qua t r ième sa ison 
annuel le avec " L e Soldat de Chocola t" de 
S t r a u s s . 

Pour le second spec tac le " L e Pe t i t D u c " 
de Lecocq , opéra-comique en t ro is ac te s . L a 
distribution comprend Mlle Luc i l l e T u r n e r 
dans le rôle de Pe t i t Duc, Mme Suzanne 
F l eu ry . dans celui de la Pe t i t e Duchesse , 
MM. Honoré Vai l l ancour t , Marce l Noël, 
Roge r F i l i a t r au l t et aut res . Mme L . P . 
Deniers j o u e r a le rô le de l a d i rec t r ice du 
pensionnat de Lunévi l le . L e s représen ta ­
t ions auront lieu les 25,- 26 et 2S octobre . 

J o h n M c C o r m a c k 
L a réputat ion mondiale du grand ténor 

i r landais J o h n McCormack s 'est encore 
acc rue si la chose est possible , à la suite 
du concer t donné au F o r u m devant un 
auditoire de près de sept mi l le personnes , 
dont quelques cen ta ines de re tarda ta i res ,— 
toujours les mêmes — qui ne se sont pas 
gênés d 'arr iver même après neuf heures au 
dét r iment du grand nombre et de l 'ar t is te 
lui-même. Cette plaie des t ra înards prend 
de plus en plus l a proport ion d'un m a l 
incurable . At tendrons-nous encore long­
temps la découverte d'un sérum qui nous 
en déba r ras se ra à j a m a i s ? 

Se sen tan t entouré d'un grand nombre de 
ses compatr iotes , McCormack a chan té la 
"viei l le I r l ande" et les plus bel les p ièces 
du folklore i r landais . " B a r d of Armagh" , 
"Next Marke t Day" , "Ka th l een Mavourneen" 
et "Mother Mach ree" furent accue i l l i s par 
un vér i table délire de bravos et d 'acc lama­
tions. On peut dire sans hési ta t ion que 
McCormack est le grand maî t r e du jou r dans 
ce genre de pièces par son in terpré ta t ion si 
personnel le , aidée d'une des plus be l les 
voix du monde. 

Un groupe de chansons f rançaises , m a l ­
heureusement trop cour t ne provoqua pas 
un moindre enthousiasme. Dans le genre 
plus sér ieux, où l 'ar t de McCormack put 
encore se manifes ter , il nous a été donné 
d'entendre un ext ra i t d'un can ta te de B a c h 
et de Pér i . " L a maison gr ise de Messager 
dut ê tre bissée. 

M. Edwin Schneider , accompagna teur et 
soliste, a ce r t e s r ehaussé le p rogramme de 
son beau ta lent et de ses belles qualités 
musica les . 

U es t à souhai ter que M. L.-H. Bourdon , 
impresar io , puisse conva inc re M c C o r m a c k 
de ne pas ê t re dix ans sans reveni r pa rmi 
nous. 

Quatuor Elman 
Un public composé d 'é léments les plus 

divers, dont la grande major i t é des a r t i s t e s 
et des mélomanes connus du monde des 
conce r t s , envahissa i t le théâ t re "His Majes ­
t y ' s " pour a c c l a m e r le quatuor E l m a n , une 
nouvel le organisa t ion de musique d 'ensemble 
que le grand vi r tuose Mischa E l m a n vient 
de former à l 'exemple du quatuor F lonza ley . 

C'est l a première tournée qu 'ent reprend 
le quatuor qui est ce r t a inement appelé à 
devenir l 'un des plus beaux ensembles du 
genre. Nature l lement , ça n 'es t pas dé jà la 
perfect ion. Même pour des grands a r t i s t e s , 
c 'es t le temps qui leur permet d 'obtenir la 
forme définitive qu'on at tend d'un quatuor 
à cordes . C 'es t peut-ê t re une s imple i l lu ­
sion, mais il semble que l'on sen t encore 
t rop la maî t r i se de celui qui, à Mont réa l 
comme par tout a i l leurs , fa isai t cour i r chaque 
année des foules innombrab les d 'admirateurs . 

Le quatuor est formé de M. E l m a n , p remie r 
violon, Edwin B a c h m a n n , deuxième violon. 
Wi l l iam Schuber t , viola et Horace B r i t t , 
v ioloncel le . 

L e rapprochement avec les F lonza l ey 
s ' impose. L 'émotion sere ine qui se dégage 
d'une audition de c e s derniers , le fondu s i 
mervei l leux , l ' e f facement comple t des a r ­
t i s tes respect i fs ne se re t rouvent pas encore 
avec le quatuor E l m a n . N 'empêche que 
l ' in terpréta t ion des t rois oeuvres au pro­
gramme, le quatuor en ré mineur de Haydn, 
le quatuor op. 74 de Bee thoven e t le quatuor 
op. 30 de T s c h a i k o w s k y fut en tout point 
r emarquab le d ' inte l l igence mus i ca l e et de 
technique parfai te . 

Le public a paru goûté plus spéc ia l emen t 
l 'oeuvre de T s c h a i k o w s k y , moins abs t r a i t e 
et ne ménagea pas ses applaudissements . 
Ceux qui, pa r c ra in te d'un désappointement , 
on t c r u sage de r e s t e r dans l eu r coin en 
seront quit te pour a t tendre un procha in 
concer t . 

Gijrli au Forum 
L e premier t éno r du Métropol i ta in de 

New-York , depuis l a m o r t de Caruso . M. 
Gigli , fait ac tue l l ement la plus t r iompha le 
tournée de s a ca r r i è r e . Pa r tou t on l ' a cc l ame , 
par tout il t r iomphe. Son c o n c e r t du F o r u m , 
le 19 octobre dernier , a prouvé une fois de 
plus la popular i té dont il j ou i t à Mon t r éa l 
parmi ses compat r io tees e t tous les v r a i s 
mus ic iens . 

Avec un p rog ramme à l ' empor te -p ièce , 
composé d'airs d 'opéra connus e t des plus 
jo l i es choses du réper to i re i tal ien, russe e t 
f rançais , i l a soulevé l 'auditoire, t ou r à t o u r 
ravi , c h a r m é et b e r c é pa r ce t t e vo ix au 
t imbre si chaud et si express i f . D i sc ip le de 
l a mei l l eure école i ta l ienne, Gigl i n 'use que 
t r è s r a r e m e n t des t r u c s à s u c c è s fac i le dont 
disposent les chan teu r s d 'opéra en c o n c e r t . 

Mlle Ha l l qui a chan té deux groupes , l'un 
f rança i s et l ' autre ang la i s , est une a m é r i ­
caine qui ne manque pas de moyens ni de 
voix, Elle a détaillé avec beaucoup de goût 



Octobre 1926 

le "Nil" de Leroux et une version anglaise 
•l'une mélodie de Reynaldo Hahn. 

L'Oratorio d 'Edgar Tinci . "Francisons" 
L'Association des Chanteurs de Montréal 

a donné, le 4 octobre , au F o r u m , l 'oratorio 
d 'Edgar Tlnel . "Franc l scus" . qui est divisé 
en tro is part ies . Cet te oeuvre fut exécutée 
devant un assez vaste auditoire. L e ténor 
Rodolphe Plamondon chantait le rôle-t itre. 
L e choeur se composait de deux cents mem­
bres et l 'orchestre , de cinquante. M. Jean 
Goulet dirigeait. 

Rodolphe Plamondon a remporté les 
honneurs de la soirée. On lui a fait une 
ovation a p r è s l 'hymne d'amour. L e s a u t r e s 
ar t i s t e s étaient Mlle Fabiola Poirier, le Dr 
Georges T r é p a n i e r . MM. Armand Gauthier, 
le Dr Verschelden et M. Char les Goulet qui 
apportèrent à M. Plamondon un précieux 
concours . 

Sous la direction du professeur J e a n 
Goulet, l 'orches tre e t le choeur firent un 
admirable t rava i l et secondèrent avec 
bonheur les solistes. 

" B O M Marie' ci "Stiidciii Prince" 
Les f rères Shubert . m a g n a t s du t h é â t r e 

américa in , sont bien Inspirés de g a r d e r au 
progi anime, des oeuvres c o m m e "Rose 
Marie" et "Student P r i n c e " c a r a p r è s la 
troisième visite annuelle à Montréal , elles 
l'ont encore sal le comble. 

C o m m e bien d'autres, nous nous confes­
sons d'être r e t o u r n é s entendre et voir pour 
la quatr ième fois "Rose Marie" dont le 
charme et la g r â c e ne vieillissent pas. 

C'est toujours le même enchantement . 
Son Intrigue enfunllne, sa légèreté , le 

décor dans lequel elle évolue en font un 
des plus beaux spec tac l e s de toute l'histoire 
du théâtre américa in . Il es t un g r a r d 
nombre d'oeuvres des maî tres européens qui 
ne connaîtront j a m a i s la popularité de 
"Rose Marie". 

Véritable régal pour les yeux, la danse 
"Totem. T o m Tom." de la fin du 1er a c t e 
ne manque j a m a i s "d'épater" — c'est le 
mot — le spec ta teur le plus exigeant. Pour 
une fols, c'est de la perfection. 

"Student P r i n c e " d'un genre tout à fall 
différent, n'en est pas moins une oeuvre 
franche d'allure et de sentiment. Ces 
"princes c h a r m a n t s " , a m o u r e u x de petites 
bergères ou de paysannes , ont encore tant 
de succès au théâtre ou dans le r o m a n ! 

L e fameux choeur d'hommes a u n o m b r e de 
q u a r a n t e est à lui seul l'un des plus gros 

al traits de la pièce. C'est à vrai dire la 
seule pièce du jour où la "chorus girl" a 
cédé sa place au "chorus boy" Il donne à 
la représentation un c a r a c t è r e de gaieté et 
d'entrain que l'on retrouve rarement dans 
des oeuvres du genre. 

Joué dans des décors tour à tour d'une 
fraîcheur exquise ou d'un luxe inouï. 
' Student Prince" fournit l'occasion à de 
bons chanteurs américains — les excellents 
sont si rares , ceux du moins qui Jouent en 
tournée — de démontrer que les "producers" 
américains se montrent un peu plus diffi­
ciles que par les années passées. Le goût 
s'affine, même en Amérique. 

Mlle Camille Bernard au Kltz-< urll.ui 
L a crit ique est unanime. Les progrès 

ri"alises par Mlle Camille Bernard , au court 
d'une a n r é e d'études à Paris , sont considé­
rables et en font une art is te qui ne dépa­
r e r a pas les scènes françaises où elle doit 
jouer cet hiver à Paris . 

Son concert au RiU-Carlton, \ f > 3 octobre 
dernier, réunissait une élite de musiciens et 
d'artistes. Ce n'est pas en vain que nos 
talents locaux vont se perfectionner en 
F r a n c e . Exce l l ente diseuse avant de partir . 
Mlle Bernard n'a rien perdu de ses qualités, 
mais ce qui fut le plus Intéressant à consta­
ter , c'est le développement vocal qu'elle a 
atteint. Son domaine est é largi et sa vision 
est plus vaste. 

C'est une diseuse très spirituelle qui sait 

M. .1. A. Marier 
Gérant de la circulation de " L a Lyre", visite 
actuel lement les plus importantes villes des 
Cantons de l'Est OÙ nous espérons que les 
professeurs l'aideront dans le travai l de 
diffusion de notre belle revue. M. Marier 
offre de jolies primes A tous les lecteurs 

de "La Lyre". 

dégager le sens profond des mots tout en 
gardant à la musique sa signification. 

M. Jean llelland. violoncelliste, prêtait son 
précieux concours à Mlle Bernard , avec 
M. F - H . Blair. au piano d'accompagnement. 

H. Mi.ei-i Cornellier 
M Albert Cornellier, Jeune ténor canadien, 

qui nous laissait il y a trots ans pour aller 
grossir la phalange de nos étudiants à Paris , 
nous est revenu pour une brève vacance à 
Montréal, avant d'aller remplir un engage­
ment à l'Opéra-Comique de P a r i s que lui 
vaut son premier prix de conservato ire 
national de Paris . 

Il a donné le 14 octobre dernier, au Monu­
ment National, sous les auspices de la 
Société Canadienne d'Opérette, un réci tal 
dont le succès a même dépassé l'attente 
Notre Monument regorgeai t des a d m i r a t e u r s 
de M. Cornellier. 

M. Cornellier, dès les premiers morceaux 
de son programme, s'est révélé un bel 
art iste . Sa voix n'est peut-être pas aussi 
forte qu'on pourrait le désirer mais il pos­
sède surtout l'art du chant et II est certain 
que dans le genre comédie-musicale et 
l'opéra-léger. les plus grands s u c c è s l'atten­
dent, M. Cornell ier a déjà beaucoup de 
métier: Il manie habilement sa voix, d'un 
t imbre t i e s agréable et d'une belle e x p r e s ­
sion. Excellent dans la demi-teinte, M. Cor­
nellier en a peut-être un pou trop user, 
surtout danB un p r o g r a m m e à base d'effet 
vocal. 

Est-i l assez malheureux que Montréal ne 
soit pas encore assez avancé pour pouvoir 
garder chez nous c e s beaux ta lents ? Ber ­
nard. Cornellier. Ciroux. trois des nôtres qui 
sont forcés pratiquement de s 'expatr ier poor 
t irer profits de leur formation et faire un 
peu de galette. 

M. Albert Chamberland figurait aussi au 
programme et a joué avec brio une "Danse" 
de Medtner. un rondo de Mozart et quelques 
pièces de Lalo. Mlle Marthe Mlchlels tenait 
le piano avec distinction et souplesse. 

Mlle Victoria t a r t i e r 

Nous saluons l 'arrivée de Mlle Victoria 
Cartier , de retour d'un voyage d'un an en 
Espagne. 

Durant son séjour à Barcelone , el le était 
affiliée à l'école de la fameuse pianiste 
Blanche Selva, dont elle Implantera la mé­
thode parmi nous. Cet te excel lente ar t i s te 
canadienne est enchantée de revenir parmi 
les siens. R . LEONI . 
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T é l . Upt 0891 

Le meilleur repas à 50 cts 

A la Ville de Paris 
Hôtel-Rcîtaurant 

22 McGi'l College Avenue 

Cuisine française et Italienne 
Bifcro et Vin 

Huîtres et Clams 

Chambres confor tab les avec bain 
à louer 

F . A. LHOUMBAU, prop. Montréal 

NOUVELLES LOCALES 

D R U M M O î f D Y I L L E 
M. Nazaire Marchand, anc ien organis te de 

la Cathédrale de Tro i s -Riv iè res , à Notre-
Dame des Sept Al légresses et à la nouvelle 
paroisse Ste-Cécile , v ien t de mour i r aux 
Trois -Riv ières , à l 'âge prématuré de 40 ans. 

M. Nazaire Marchand avai t auss i tenu les 
orgues de l 'église du Préc ieux-Sang, à Woon-
socket, R . I . , pendant quelques années. 

S O R E L 
Concer t Lo re t t e Athola 

Madame Athola a su capt iver ses audi­
teurs durant plus d'une heure et demie avec 
le concours de quelques a r t i s t es de ta lent . 
Ce fut un vrai régal vocal et musical , j a m a i s 
vu encore à Sore l . 

Madame Athola possède une voix d'une 
puissance ex t raord ina i re , douce, coulante, 
en t ra înante , grave, puissante, souple et cap­
t ivante . Le son sort sans effort, naturel et 
plein. Ses notes graves sont celles d'un con­
t ra l to et élevées sont cel les d'un soprano 
lyrique. 

S H E R B R O O K E 
L a Soc ié té Musica le de Coaticook avec le 

concours de l 'o rches t re de l 'Union Musicale 
de Sherbrooke , nous offrait mardi soir, le 
2S septembre, une représenta t ion de l 'opé­
r e t t e : " L e R o m a n de Suzon", devant une 
belle sal le . 

L e succès obtenu par les interprètes , a 
été cons idérable à tous les points de vue.-
D'abord Mme J e a n n e Bachand-Dupuis dans 
le rôle pr incipal de "Suzon" a donné preuve 
d'une conna i s sance parfai te de la scène , e t 
son in terpré ta t ion musica le a fait les dé­
l ices de l 'auditoire qui l 'a applaudie dans 
tous ses numéros et tout spéc ia lement dans 
la viei l le chanson du 1er ac te "A Saut i l lon 

A. J . BOUCHER 
E N R Ô . 

16 est, rne Notre-Dame, MONTREAL 

N o u s a v o n s r e ç u , a. l ' o c c a s i o n d e l ' o u v e r ­
t u r e d e s c l a s s e s , d e s m é t h o d e s d e p i a n o , d e 
c h a n t , d e m u s i q u e i n s t r u m e n t a l e , d e s e x e r ­
c i c e s , d e s t r a i t é s d e s o l f è g e e t d ' h a r m o n i e , 
e t c . , h a u t e m e n t r e c o m m a n d é s p a r n o s m e i l ­
l e u r s c o n s e r v a t o i r e s , n o s E c o l e s d e M u s i q u e 
e t n o s M a l s o n s d ' E d u c a t i o n . 

L a M a i s o n e s t c o n n u e p o u r r e m p l i r l e s 
c o m m a n d e s a v e c u n e p r o m p t i t u d e q u i v o u a 
d o n n e r a e n t i è r e s a t i s f a c t i o n . 

T é l é p h o n e : M a i n 1 8 5 0 

il y avai t" e t les cha rman t s "Couplets des_ 
moutons" du 3e acte qu'elle a détai l lés à 
ravir . 

Le Dr Paul Trépan ie r , de Montréal , in te r ­
pré ta le rôle de W i l l y avec son ta lent na tu­
re l et sa voix exquise . Son duo du 1er ac te 
avec Suzon empor ta le public et fut 
rappelé ainsi que le duo du 2e avec 
J e a n "Doux souvenirs" . M. le D r P. T r é ­
panier a contr ibué pour une la rge par t au 
succès de la soirée. M. Hercu le Lavoie , 
baryton, de Montréal , a été auss i l 'idole du 
public. Son ent rée fut marquée par une 
salve d 'applaudissements . " L e " R ê v e de 
J e a n " qui es t précédé d'un Pre lude S y m -
phonique fut in te rpré té par l ' o rches t re de 
l 'Union Musica le d'une façon t rès ar t i s t ique . 
M. le prof. A. S. Bou rgeau l t tenant la par t ie 
de violon so lo ; complé ta i t l a distr ibution du 
" R ê v e de J e a n " : M. Lavoie, Mme J e a n n e 
Bachand-Dupuis et les choeurs de dames 
dans les coul isses . L e "Rêve de J e a n " 
fut bissé. L e t r io du 3 e ac te : " J e t ' a ime 
bien plus que moi-même", chanté par 
Mme Bachand-Dupuis et MM. T r é p a n i e r et 
Lavoie a empor té l 'auditoire a eu les hon­
neurs du rappel. 

Pour t e rminer nous devons rendre hom­
mage à l 'o rches t re de l 'Union Musica le pour 
la bonne in terpré ta t ion de l 'oeuvre. M. 
Henr i Miro, l 'auteur, qui a dirigé l 'orchest re , 
a su appréc ie r son préc ieux concours e t il 
l 'a manifes té ouver tement . 

S A I N T - E U S T A C H E 
Nous avons eu dimanche soir, le 1S sep­

tembre, un réga l ar t i s t ique fort goûté par 
la population de Sa in t -Eus t ache qui rem­
pl issai t la sal le de la mair ie . 

M. Paul Dufault, de compagnie avec un 
jeune et ta len tueux violoniste, M. Horace 
Viens, et le concours de Mlle Aldéa L u s ­
sier comme accompagnat r ice , nous a of fe r t 
le r é j a l d'un concer t de tous points réussi . 

L 'é loge de M. Paul Dufault n 'es t plus à 
faire, mais vra iment il semble qu'il a i t 
voulu se surpasser . 

M. Horace Viens un j eune compatr io te se 
faisai t entendre pour la première fois ici . 

C'est un maî t re futur de l ' a rche t dont la 
technique est déjà de tout p remie r ordre. 
I l a étudié avec Monsieur Couture l 'éni inent 
a r t i s te et professeur de Montréal . 

N'oublions pas l ' accompagna t r ice Mlle 
Luss ie r qui a déployé au cours de ce conce r t 
fort cha rgé un bien remarquab le talent . 

NOUVELLE-ANGLETERRE 

PAYVTUCKET, R . I . 
Ce fut un rare régal pour les amateurs 

de bons théâ t res que la représentat ion si 
belle, si bien rendue et si drolat ique que la 
superbe comédie " J u s t Marr ied" . Pendan t 
près de deux heures ce fut un éclat de r i r e 
continuel. Nombreuses ass i s tances à toutes 
les représenta t ions . 

I E W I S T O N , Me. 
Le concert Chapman, qui a eu l ieu à l 'hôtel 

de ville de Lewiston, le 7 octobre, mér i t a i t 
un plus nombreux et plus en thous ias te au­
ditoire. M. Chapman s'en est plaint . 

Tous les numéros ont été rendus avec un 
brio, une maes t r i a dignes du grand music ien 
qu'est M. Chapman, et de ses ar t i s tes . 

S A L E M , Mnss . 
E n présence d'un nombreux auditoire les • 

ac teurs de Ste-Anne se sont fait applaudir 
dans la représentat ion " L e 66" et " L e chant 
de For tun io" . 

Comme lors des noces d 'argent de l a pa­
roisse, les ac teurs et ac t r ices , sous l 'habile 
direction de M. le curé Rodolphe Fortier-, 
ont rendu leur rôle à la perfection. 

L e chœur a rendu admirab lement sa par t ie 
avec accompagnement par Mme Joseph Le-

Toupets et Perruques 

pour Messieurs 

Nous sommes des experts dans le 

postiche. Tout ouvrage sorti de 

nos ateliers est d'une exécution 

parfaite et garantie. 

PUNDE & BOEHM 
119 Metcalfe 262 Ste-Cath. E. 

Up. 3161 Est 6320 

vesque. L e s scènes èt les costumes appro­
priés a jouta ient une note t rès réuss ie à 
l 'effet général . 

F A L L R I V E R , Mass . 
Concerts du Woman ' s Club ce t te saison. 

L e premier sera donné par Mar t ine l l i du 
Metropol i tan le 12 novembre prochain, le 
second par la Symphonie de Dé t ro i t dir igée 
par Osip Gravi lowitch, le 5 décembre, le 
t ro is ième par le Sex tuo r Angla is , le 2 j an­
vier 1927, et le dernier par Louis Graveure , 
le baryton belge, le 20 février 1927. 

— Le l ieutenant J o h n Phi l ip Sousa et sa 
musique mi l i t a i re sont vernis au théâ t r e 
Capitol h ier soir au nombre de 70 e t méri­
ta ient les applaudissements qu ' i ls ont reçus 
d'un t rès nombreux audi toire . L e vé t é ran 
compositeur et conducteur avai t , comme 
d'habitude, un corps de mus ic iens b ien ba­
lancé et la musique que ces mess ieurs don­
nèrent é ta i t de tout premier ordre. 

B I D D E F O R D , Me. 
On annonce pour le 3 novembre l a repré­

senta t ion du D r a m e " L a B e r g è r e des A l p e s " 
à la sal le de l 'Opéra, sous les auspices de 
la fanfare Pa inchaud . 

AYOOSSOCKET, M a s s . 
L e nouveau Stadium, théâ t re dont on re­

connaî t la suprême élégance, est a t t r a y a n t 
à plus d'un point de vue. L e s foules qui 
s'y rendent sans cesse presque depuis l'ou­
ver ture témoignent de la beauté a t t r a y a n t e 
de la musique au tan t que de celle de l'édi­
fice. Dans cet te sal le ar t i s t ique , l 'orei l le 
est capt ivée par les sons mélodieux d'un or­
ches t re bien organisé ou de l 'orgue puissant . 

L 'o rches t r e est sous l a d i rec t ion de M. N. 
W. F ins ton . 

J . G. YON 
L . J . D o u c e t , p r o p . 

41G8, r u e S t - D e n i s , M o n t r é a l . T é l . B e l a i r 7 5 7 0 

E n d r o i t p a r e x c e l l e n c e o ù T o n p e u t s e p r o ­
c u r e r l e p l u s b e a u c h o i x d e m u s i q u e c l a s ­
s i q u e , p i a n o s o l o , c h a n t , v i o l o n , v i o l o n c e l l e , 
m u s i q u e r e l i g i e u s e , c h a n t s c a n a d i e n s , t r a i t é s 
d ' h a r m o n i e , l i t t é r a t u r e m u s i c a l e , e t t o u t e l a 
m u s i q u e d e m a n d é e p a r l e s d i f f é r e n t s C o n s e r ­
v a t o i r e s , y c o m p r i s l e s é d i t i o n s D u r a n d , 
S c h i r m e r , W o o d , à d e s p r i x d é f i a n t t o u t e 
c o m p é t i t i o n . N o u v e a u r a y o n d e p h o n o ­
g r a p h e s e t d i s q u e s S t a r r - G e n n e t t . R e m i s e s 
s p é c i a l e s a u x C o m m u n a u t é s R e l i g i e u s e s e t 
a u x P r o f e s s e u r s . S e r v i c e c o u r t o i s . U n e 
v i s i t e à n o t r e m a g a s i n v o u s c o n v a i n c r a d u 
c h o i x d e m u s i q u e v a r i é q u e n o u s s o m m e s 
e n m e s u r e d e v o u s o f f r i r . 
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HOLYOKE, Mass. 
Mlle Des R o s i e r s , l a c an t a t r i c e franco-

a m é r i c a i n e s 'est fai t entendre, le 23 sep­
tembre , dans un concer t de radio organisé 
par les au to r i t é s de la Cie Transa t l an t ique 
f rança i se sur le nav i re " L a F r a n c e " . L e suc­
cès fut complet , Ml le Des R o s i e r s ayan t in­
t e rp ré té le rôle de Marguer i t e de Faus t . 

— L a sér ie de concer t s donnés sous les 
auspices de la Chambre de Commerce et du 
Collège Mount Holyoke n 'aura pas lieu à 
Ho lyoke , c o m m e par l e passé. Ce t te année, 
ces concer t s seront donnés dans la salle du 
collège, laquel le peut conteni r 300 personnes 
de plus que celle de l 'Hôtel de Vi l le . 

L e p remier de ces concer ts aura l ieu le 
1S oc tobre avec un p rogramme t r è s intéres­
san t par l 'o rches t re Ph i lha rmonique de New 
Y o r k qui, depuis t re ize saisons consécutives, 
ouvre la sér ie de ces soirées musicales . 
L 'o rches t re , comprenan t 104 membres , est 
sous la direct ion du renommé W i l l i a m Men-
delburg. C'est la p remière fois que l'or­
ches t re joue au collège, et pour assurer des 
bons s ièges au public de Holyoke avec lequel 
le public du collège a toujours f ra te rn isé 
pour ce t te sér ie de concer ts , 600 bi l le ts ont 
été déposés chez Heidner et s 'enlèvent rapi­
dement . 

TH. B e l a i r 8 1 9 5 

MADAME ERNEST CARDIN 
S A L O N D E C O I F F U R E 

O n d u l a t i o n M a r c e l — C o u p e d e C h e v e u x 

S h a m p o o 

354-ROe E S T , A V E M O N T - R O Y AT. , M O N T R E A L 

B e l a i r 2 1 8 1 R é s . B e l a i r 1 2 0 G - W 

P R I X M O D E R E S 

TREMBLAY AUTO SERVICE 
S E R V I C E D E L U X E 

S p é c i a l i t é s : 
M a r i a g e s — B a p t ê m e s — P r o m e n a d e s 

P . C O M E A U , p r o p . C o i n L a u r i e r e t S t - D e n i s 

C O X F F t J K E S O I G N E E ! 
E n q u e l q u e s m i n u t e s l a c o i f f u r e e s t p a r f a i t e e t 

r i e n n e r é v è l e l e p o s t i c h e . N o s t r a n s f o r m a t i o n s 
s o n t i r r é p r o c h a b l e s . U n e v i s i t e à, n o t r e m a g a s i n 
v o u s c o n v a i n c r a . 

MADAME ASSELIN 
S A L O N D E C O I F F U R E 

1 7 5 , A v e n u e L a u r i e r O u e s t , c o i n M a n c e 
T é l . : B e l a i r 1 0 8 5 

"LUXOR" ou "LA VALLEE 
DES ROIS" 

He Mil 

Description et commentaires de l'œuvre de 
M. Henri Miro par le distingué compositeur 

et critique musical québecquois, 
M. LEO ROY. 

l i m e P A R T I E 

L a deuxième part ie de l ' in téressante Sui te 
d 'Orchestre de M. Henr i Miro est int i tulée 
"Réve i l , Danse et P r i è r e des Momies". Une 
mélodie large e t calme, accompagnée par de 
belles progressions chromatiques modernes, 
où l 'emploi de l 'accord de 7e de dominante 
joue un rôle aussi impor tant qu'original , 
nous décr i t ce long sommeil dans lequel sont 
plongées les momies égyptiennes. 

L e s caveaux des momies — où se t rouvent 
aussi les femmes des Pharaons — commen­
cent ensui te à s 'ouvrir. 

T o u t à coup, les momies sont t i rées brus­
quement de leur repos léthargique, cela dû­
ment soul igné d'une manière musicale dra­
mat ique appropriée. Ains i surprise, les mo­
mies se regardent avec é tonnement : une mé­
lodie avec accords descendants, accompagnée 
par des trémolos ascendants , y sont d'un 
heureux effet harmonique dans l 'usage du 
mouvement contra i re , et quelques appels de 
t rompet te y sont suggest ifs pour qui sai t 
en comprendre la présente et judicieuse uti­
l i té . 

Après ces appels mutuels, une t rans i t ion 
logique se produi t : de tous côtés, les mo­
mies sor ten t de leurs caveaux et se jo ignent 
les unes a u x aut res . On s a i t qu'en Orient, 
la danse const i tue un des r i tes les plus im­
por tan t s ; aussi , les momies, revenues de leur 
é tonnement à la sui te de leur réveil inat­
tendu, se met ten t toutes à danser religieuse­
ment . 

Ic i , M. Miro a in te l l igemment employé des 
dissonnances passagères , parmi lesquelles 
des secondes prennent une par t non pas bru­
tale mais effleurante; de plus, des quartes 
successives mélodiques et des progressions 
chromat iques ascendantes e t descendantes, 
su r une pédale s ignif icat ive, présentent une 
habi le jong le r ie sur un th5me express i f ori­
ginal , où l ' imi ta t ion et la modulation coor­
données évi tent le danger de la monotonie 
thémat ique ou tonale, — tout cela en harmo­
nie avec les évolutions chorégraphiques aux­
quelles se l ivrent avec abandon les momies 
ressusci tées , selon la Légende. 

Après ce t te danse, les momies, souffrant 
de la violat ion occidentale dont elles sont 
v ic t imes , se la i ssen t a l ler à une Supplicat ion 
dans laquelle le compositeur- interprète a re­
produit des é léments d'une beauté or ienta le 
et où quelques accords légèrement polyto-

naux a joutent au cha rme descr ip t i f une 
grâce harmonique louable. 

I r r i t ées contre les v iola teurs de leur repos 
funèbre, les momies demandent ensui te ven­
geance auprès de leurs d ieux; ici , le mot i f 
chromatique de la Profanat ion repara î t au 
moment opportun avec un remarquab le effet 
dramatique. 

Leur demande é tan t te rminée , les momies 
font alors en commun une pr iè re funèbre 
pour ré-obtenir le repos é ternel qui leur est 
dû suivant la Loi Divine, et que des mains 
sacr i lèges leur ont ravi . Cette P r i è r e est 
bien inspirée et, avec l 'a ir du Sommei l et 
la Supplication, mér i t e d'être spéc ia lement 
appréciée; dans leur genre par t icu l ie r , ces 
trois mouvements sauront plaire aux déli­
cats . 

Pour ce qui en est du Révei l , de l 'Etonne-
ment et de la Sor t ie des momies , chacun a 
sa valeur propre, a ins i que la danse e t toutes 
les autres parcelles de cet te deuxième par t ie 
de l ' in téressante Su i te d 'Orchestre de M. 
Henr i Miro. 

L E O R O Y . 

A Vendre 
L e v i o l o n d e f e u le p r o f e s s e u r L é o n J l e y e r r e , 
i m p o r t é d ' A l l e m a g n e en 1 8 9 2 p a r f e u L a v a l l é e . 

C h e z : 

VACHON, luthier 
4 S T E - C A T H E R I N E E S T , M O N T R E A L . 

M. GERARD G. GUAY 

M. Gérard G. Guay est actuellement de 
passage à Windsor, Ont., et de là il se 
dirigera vers l'ouest américain dans l'intérêt 
de notre revue. Il est aussi le représentant 
officiel du Bureau de Concerts Bogue-La-
berge de New-York et Montréal. 

G E R M A I N E 

MALEPART 
P I A N I S T E 

L*4«M e t c o n o e r t * 
1 8 3 , H U T C H I S O N T é l . : P l a t e a u 8 0 0 0 

LBERT LEFORT 
SSURANCES 

De tontes sortes 
190 ST-JACQUES. 

A 
Main 09S7 

RODOLPHE MATHIEU 
E C O L E D E C O M P O S I T I O N 

C o u r a e t l e ç o n s p a r t i c u l i è r e s : 

H a r m o n i e — C o n t r e p o i n t — F u g u e — O r c h e s t r a t i o n 

S t u d i o : 3 1 2 E s t , r u e S t e - C a t h c r l n o 

T é l . E s t 4 1 8 6 

. R é s i d e n c e : 2 2 4 E s t , r u o S h e r b r o o k e 

T é l . L a n c a s t e r 0 0 3 0 

Un article intitulé "L'orgue et l'orga­

niste", dû à la savante plume de l'Abbé 

P. Chassang, sera publié dans "La Lyre" 

de novembre. 

UN PRÊTRE, L'ABBÉ HAMON v™™*'. 
possède le moyen radical de guérir: DIABETE, 
ALBUMINE, CŒUR, REINS, FOIE, ESTO­
MAC, RHUMATISME, BRONCHES cl toutes 
les maladies chroniques réputées incurables. 

A U C U N R É G I M E - - - - - R I E N Q U E D E S P L A N T E S 

Brochure explicative et très intéressante, français ou anglais.  
gratis et franco sur demande. Adressez 

LABORATOIRES BOTANIQUES ET MARINS 
430, rue St-Pierro - Montréal.. 

DEMETRIUS BARIL - : -Avocat- : -
A V O C A T 

C h a m b r e 7 0 2 , E D I F I C E V E R S A I L L E S 
0 0 R U E S T - J A C Q U E S 

T o i . M A I N 8 2 6 4 
M O N T R E A L 



Demeurez fort en donnant à votre 

corps la nourriture qu'il lui faut 

D O W C R O W N S T O U T 

vous donnera plus de résistance, 

et vous fortifiera. C'est un 

breuvage délicieux et vivifiant 

CROWN STOUT 
Frodnit de la fameuse brasserie Dow 



TOUT 
ce qui concerne 

L A M U S I Q U E 

vous sera fourni par la Maison 

Ed. Archambault, Enrg. 
312, SAINTE-CATHERINE EST 

MONTREAL 

dans les délais les plus 

brefs et aux conditions 

les plus avantageuses. 

Nous souliaitons d'être mis à l'épreuve par une 
commande d'essai. 

Grand Concours de " L a Lyre" 
TIRAGE D'UN PIANO OFFERT PAR LA MAISON 

ED. ARCHAMBEAULT, ENRG. 
312 Ste-Catherine Est, Montréal 

aux nouveaux abonnés de "La Lyre" 

CONDITIONS ESSENTIELLES POUR AVOIR DROIT AU 

CONCOURS DE "LA LYRE" 

Tout abonnement d'une année devra être pris à la maison 

ED. ARCHAMBEAULT, ENRG. 
entre le 15 Septembre et le 15 Décembre inclus. 

Chaque bulletin d'abonnement à "La Lyre" devra contenir un 

numéro et l'étampe de la maison 

ED. ARCHAMBEAULT, ENRG. 
Le tirage du piano aura lieu la dernière semaine de Décembre 

1926. Les abonnés à "La Lyre" en seront 

prévenus en temps et lieu. 

PRIX D'ABONNEMENT : $2.50 

LA CIE DE PUBLICATION "LA LYRE" 
Limitée 

7 Ste-Catherine Est, Montréal. 

L 'ENTHOUSIASME! 
VOILA CE QUI COMPTE 

lorsque les élèves s'installent pour la pratique. Et c'est dans l'imagination que repose la pré­
sence de l'enthousiasme. Si votre enseignement de pièces musicales s'appuie sur l'imagination, 
et suggère une idée familière ou crée une image mentale bien accusée, vos élèves pratiqueront 
avec un enthousiasme plus grand et un soin plus suivi. 

L'enseignement de pièces qui feront les délices de 
vos élèves 

Etes-vous en quête de compositions pouvant faire les délices de l'enseignement ? -— de 
pièces qui ont été composées par des professeurs de grande expérience ? Vous trouverez une 
aide d'une valeur inappréciable dans les listes thématiques des ouvrages publiés par la B. F. 
Wood Music Co., listes que l'on peut se procurer des marchands de musique ou chez les 
éditeurs. Elles contiennent une immense série de pièces éducationnelles avec thème et une 
description pratique et précise du but pour lequel chaque pièce a été écrite. 

Les Editeurs de l'Edition Wood 

r e _JQ)e p . jf. Woob Jfltrêtc Company 
] 88 St. Stjephen Street, - - - - - - Boston, Mass. 
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